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Prezados leitores,

Na décima sexta edição do Boletim Técnico do 
IFTM, convidamos vocês, leitores, a mergulharem em 
temáticas que movimentam a ciência, a educação e 
a responsabilidade social. Para tanto, estão publi-
cados 05 trabalhos que representam as atividades 
desenvolvidas no âmbito do IFTM e pela comunidade 
externa, sendo 02 cartilhas técnicas e 03 relatos de 
experiência.

Na primeira parte, encontram-se as cartilhas 
técnicas. A primeira, “Lupa de alto teor em alimen-
tos cárneos: um caminho para a autonomia 
alimentar e a prevenção de doenças crônicas 
não transmissíveis”, apresenta a importância do 
alerta visual conhecido como “lupa de alto teor”, 
que auxilia consumidores na identificação de altos 
teores de nutrientes críticos em alimentos cárneos. 
A ferramenta simplifica a informação nutricional, 
ampliando o acesso ao consumo consciente e 
promovendo escolhas que podem prevenir doenças 
crônicas não transmissíveis.

A segunda cartilha, “Doce de casca de melancia: 
aproveitamento de subprodutos”, traz reflexões 
sobre como a utilização completa dos alimentos, 
incluindo cascas, gera benefícios ambientais, 
econômicos e sociais. O texto ainda compartilha 
dicas e receitas, ressignificando ingredientes que 
normalmente iriam para o descarte.

Na segunda parte deste periódico, encontram-se 
os relatos de experiências, sendo o primeiro sobre 
projeto Editora Capacita, uma iniciativa da Editora 
IFTM em conjunto com o Conselho Editorial e a Dire-
toria de Comunicação Social e Eventos. Discorre 
desde a concepção, em 2023 e expandido em 2024, 
em que foram disponibilizadas ações com o propó-
sito de promover a formação e o desenvolvimento 
editorial na instituição. Neste texto, apresentam-se 
os dados levantados e as análises acerca dos dois 
primeiros anos, destacando o crescimento das ações, 
o engajamento dos participantes e os aprendizados 
decorrentes do processo.

O segundo relato de experiência, Cronicamente 
Falando, foi um projeto de extensão desenvolvido 
com alunos do ensino médio integrado aos cursos 
técnicos do IFTM Campus Uberaba Parque Tecno-
lógico, entre 2020 e 2021, durante a pandemia. O 
trabalho envolveu pesquisas sobre o gênero textual 
crônica e a produção de textos autorais sobre temas 
atuais, como pandemia, racismo e datas comemo-
rativas, com o objetivo de aprimorar as habilida-
des linguísticas e estimular o pensamento crítico. 
O resultado superou as expectativas: em vez dos 
dez textos previstos, foram elaborados cerca de 

cinquenta, que se transformaram na publicação de 
um livro pela Editora IFTM.

Ainda nesta edição, fechamos com o texto “A 
alma não tem cor”, resultado de um projeto inter-
disciplinar no âmbito escolar. O projeto explora 
pesquisas e debates sobre as histórias e culturas 
de africanos e indígenas no Brasil — uma iniciativa 
em consonância com a legislação que estabelece a 
obrigatoriedade do ensino afro-brasileiro e indígena. 
Essa valorização da diversidade se materializa, inclu-
sive, na criação de um site, um espaço virtual para 
partilha de experiências e fontes sobre os temas 
abordados.

Agradecemos ao Reitor, professor Marcelo 
Ponciano, à equipe técnica da Diretoria de Comu-
nicação Social e Eventos, aos autores e aos avalia-
dores; enfim, a todos que atenderam, de forma 
irrestrita, cada demanda para que esta edição fosse 
concluída com êxito.

Desejamos uma leitura instigante, cheia de 
descobertas e inspirações para transformar práti-
cas cotidianas em caminhos de autonomia, saúde, 
respeito à diversidade e cuidado com o planeta.

Fernanda Faustino Nogueira Nunes
Mariângela Castejon

Marcos Roberto Capuci Lima
Equipe Editorial Boletim Técnico

https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/
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LUPA DE ALTO TEOR EM 
ALIMENTOS CÁRNEOS: 

CONTEÚDO EM EVIDÊNCIA OU 
EXCESSOS EM DESTAQUE

INTRODUÇÃO

A rotulagem nutricional é uma ferramenta essencial para a comunicação 
entre o setor alimentício e o consumidor, promovendo informações detalha-
das sobre a composição nutricional dos alimentos e orientando escolhas mais 
saudáveis. Dentre as regulamentações brasileiras, a Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) n° 429, publicada em 2020 pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), representa um marco significativo na atualização dos rótulos 
dos produtos alimentícios.

Essa resolução estabelece o uso de selos de advertência na parte frontal 
das embalagens para identificar alimentos que excedem os limites de açúcares 
adicionados, gorduras saturadas e sódio. Esses limites referem-se à quantidade 
máxima recomendada de que uma pessoa deve consumir para evitar efeitos 
adversos à saúde. Estes selos, conhecidos como lupas de “alto teor”, visam aler-
tar o consumidor sobre o teor elevado que, quando consumidos em excesso, 
representam riscos à saúde, especialmente no caso de sódio e gorduras satura-
das presentes nos produtos cárneos, altamente presentes na dieta da popula-
ção brasileira (Brasil, 2020).

Aplicada em embalagens de alimentos processados e embutidos, como 
salsichas, linguiças e carnes defumadas, essa rotulagem frontal facilita a identifi-
cação rápida de itens que, em excesso, podem impactar negativamente a saúde, 
contribuindo para o desenvolvimento de condições como hipertensão e doenças 
cardiovasculares (Baú, e Huth, 2013).

Essa medida visa não apenas proteger a saúde pública, mas também incen-
tivar escolhas alimentares mais conscientes e equilibradas. Ao compreender a 
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presença desses símbolos, o consumidor é incentivado a optar por produtos 
mais saudáveis e com menor impacto à saúde. Dessa forma, o conhecimento 
dos selos torna-se uma ferramenta valiosa para a promoção de uma alimenta-
ção mais consciente e saudável (Brasil, 2020a).

Em alinhamento com as políticas públicas de saúde, a rotulagem frontal com 
lupas de “alto teor” não apenas alerta sobre os riscos, mas também estimula a 
reformulação de produtos pela indústria alimentícia, incentivando a produção 
de alternativas com melhor perfil nutricional. Há dados e evidências de que a 
rotulagem frontal com advertências estimula essa reformulação de produtos 
pela indústria alimentícia para evitar os selos de “alto em…”. Isso foi observado 
especialmente em países que adotaram esse tipo de rotulagem antes do Brasil, 
como Chile, México, Peru e Uruguai. As empresas reformulam produtos por dois 
principais motivosnesse contexto: evitar o impacto negativo da imagem, marke-
ting e posicionamento mais saudável.

O reconhecimento dos selos contribui para a autonomia dos consumidores 
em suas escolhas alimentares, além de atuar como um mecanismo de controle e 
prevenção para a saúde pública, uma vez que facilita a identificação de produtos 
que requerem um consumo mais moderado (Geraldo et al., 2023).

Portanto, o objetivo desta cartilha é trazer informação ao consumidor 
sobre o significado da lupa de “alto teor” nos rótulos de embalagens de produtos 
cárneos, ressaltando como essa prática pode influenciar positivamente a saúde 
pública, ao promover uma alimentação mais consciente e equilibrada.

DESENVOLVIMENTO

Em alimentos embalados, “alto teor” significa que o produto contém uma 
quantidade elevada de um nutriente crítico (sódio, gordura saturada ou açúca-
res adicionados), com base em valores fixados pela Anvisa, independentemente 
do tamanho da porção ou do conteúdo total da embalagem.

Tabela 1: Limites diários recomendados para os principais nutrientes críticos — sódio, gordura 
saturada e açúcares adicionados — que, se ultrapassados com frequência, se tornam fatores de 
risco importantes para a saúde.

Nutriente Limite diário recomendado Fonte principal

Sódio Até 2.000 mg a 2.400 mg por dia
WHO (2021);

ANVISA

Gordura saturada Até 20 g por dia (equivalente a 10% das 
calorias diárias) WHO (2018)

Açúcares adicionados Preferencialmente menos de 25 g por dia 
(máximo de 50 g) WHO (2015)

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Os critérios definidos pela Anvisa para aplicação da lupa não consideram a 
porção de consumo nem o conteúdo total da embalagem. Em vez disso, eles são 
padronizados com base em uma quantidade fixa de 100 g (para alimentos sóli-
dos) ou 100 mL (para líquidos). Isso significa que, mesmo que o consumidor não 
consuma o produto inteiro, a lupa será obrigatória se 100 g ou 100 mL daquele 
alimento ultrapassarem os limites estabelecidos para sódio, gordura saturada 
ou açúcares adicionados. Esse padrão facilita a comparação entre diferentes 
produtos e alerta visualmente sobre a presença elevada de nutrientes críticos, 
independentemente da quantidade consumida.

Importância da Rotulagem

A presença da lupa de “alto teor” nas embalagens frontais de alimentos é 
importante para tornar fácil a compreensão do alto teor, alertar visualmente para 
alimentos que devem ser consumidos com moderação, além de criar condições 
mais justas para que isso aconteça, traduzindo informações técnicas, promo-
vendo o direito à informação e nivelando o campo de decisão.

O rótulo dos alimentos é considerado o elemento de comunicação entre a 
empresa produtora de alimentos e os consumidores, e tem como principal obje-
tivo disponibilizar informações acessíveis sobre o produto ao consumidor para 
que os alimentos sejam selecionados, contribuindo para a escolhas alimenta-
res mais saudáveis e também para a prevenção de reações adversas (Pipitone, 
2005; Madilo et al., 2020).

A rotulagem nutricional do alimento é fundamental para a promoção da 
saúde pública, da alimentação adequada e saudável e para a prevenção de doen-
ças como a obesidade, pois, através do rótulo nutricional são fornecidas infor-
mações sobre a constituição do alimento, permitindo com que o consumidor 
realize escolhas alimentares mais assertivas e benéficas para a saúde (Brasil, 
2020a; Madilo et al., 2020).

Rotulagem nutricional frontal LUPA

A Instrução Normativa nº 75 de 8 de outubro de 2020 (Brasil, 2020b) forne-
ceu os tipos de rotulagem frontal (Figura 1 a Figura 3) que devem ser utilizadas 
em alimentos cujas quantidades de nutrientes que tem relevância para a saúde 
estejam iguais ou acima dos limites definidos na normativa.
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Figura 1. Modelos que devem ser usados em alimentos cujas quantidades de açúcares adicio-
nados sejam iguais ou superiores aos limites definidos na Instrução Normativa nº 75.

Fonte: Brasil (2020b)

Figura 2. Modelos que devem ser usados em alimentos cujas quantidades de gorduras satura-
das sejam iguais ou superiores aos limites definidos na Instrução Normativa nº 75

Fonte: Brasil (2020b)

Figura 3. Modelos que devem ser usados em alimentos cujas quantidades de sódio sejam iguais 
ou superiores aos limites definidos na Instrução Normativa nº 75

Fonte: Brasil (2020b)

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Os limites máximos aceitáveis de nutrientes adicionados estão descritos 
na Tabela 2.

Tabela 2: Limites de açúcares adicionados, gorduras saturadas e sódio para fins de declaração 
da rotulagem nutricional frontal

Nutrientes Alimentos sólidos ou semissólidos Alimentos líquidos

Açúcares adicionados
Quantidade maior ou igual a 15 g de 
açucares adicionados por 100 g do 
alimento.

Quantidade maior ou igual a 7,5 g de 
açúcares adicionados por 100 mL do 
alimento.

Gorduras saturadas Quantidade maior ou igual a 6g de 
gorduras saturadas por 100 g do alimento.

Quantidade maior ou igual a 3 g de 
gorduras saturadas por 100 mL do 
alimento.

Sódio Quantidade maior ou igual a 600 mg de 
sódio por 100 g do alimento.

Quantidade maior ou igual a 300 g de sódio 
por 100 mL do alimento.

Fonte: Brasil (2020b)

A tabela acima indica que foram escolhidos três nutrientes, com a intenção 
de evitar uma lista muito extensa que pudesse dispersar a atenção dos consu-
midores. Foram priorizados os nutrientes mais críticos para a saúde, aqueles 
para os quais existem evidências substanciais de que o consumo excessivo pode 
causar danos à saúde. Além disso, levou-se em conta os dados de consumo da 
população brasileira, garantindo que os nutrientes selecionados estejam alinha-
dos com a preocupação em relação ao consumo excessivo.

Produtos Cárneos com Lupa de “Alto Teor”

O mercado de embutidos tem apresentado significativa expansão e alta 
competitividade na última década, uma vez que o consumo de produtos cárneos 
como salsichas, linguiças, mortadelas, hambúrgueres entre outros, tornou-se 
parte do hábito alimentar de uma parcela considerável de consumidores brasi-
leiros (Melo Filho; Biscontini,e Andrade, 2004).

A adição do sódio nos embutidos cárneos traz alguns benefícios, não 
somente nos aspectos sensoriais relacionados ao sabor, mas também ajuda 
a prolongar a vida útil desses alimentos, evitar sua contaminação por agentes 
microbiológicos, auxilia no processo de emulsificação (formação de gel) para 
dar sua forma e proporcionar uma cor viva e agradável ao alimento (Cunha e, 
Bonacina, 2011).

Martins, Andrade e Bandoni (2015) realizaram uma avaliação do monitora-
mento do teor de sódio em alimentos industrializados e verificaram que ao longo 
de quatro anos o alimento que apresentou o maior teor de sódio foi o macarrão 
instantâneo, em sequência os produtos cárneos com destaque para os embu-
tidos. Tem sido crescente a preocupação das agências reguladoras em minimi-



10
INSTITUTO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Triângulo Mineiro
periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/

zar a concentração de sódio consumida diariamente pela população (Garcia; 
Bolognesi, e Shimokomaki, 2013).

Embora se reconheça a importância do sal na elaboração de produtos 
cárneos, diversos estudos têm demonstrado que a hipertensão arterial resulta 
da interação entre fatores genéticos e ambientais, como dieta rica em sódio, 
sedentarismo e estresse (He & MacGregor, 2010; Elliott et al., 2012; Whelton 
et al., 2018). Um dos fatores mais importantes é o excesso de sódio nas dietas 
(Puolanne et al., 2003).

A carne é um alimento que apresenta alta quantidade de proteínas de 
elevado valor biológico e boa digestibilidade para o organismo, além disso, 
atende às necessidades de aminoácidos essenciais e nitrogênio total, neces-
sários para a síntese proteica. Por outro lado, é um alimento com alto teor de 
gordura, sendo essa, em sua maioria, saturada quando se trata de carne bovina 
(Pires et al., 2006).

Devido ao alto teor de gordura, especialmente as gorduras saturadas, o 
consumo frequente de produtos cárneos processados, pode estar ligado ao 
desenvolvimento de obesidade e de doenças cardiovasculares (Santos et al., 
2011; Conde, e Borges, 2011), uma vez que a ingestão elevada de gordura resulta 
em aumento dos níveis séricos de colesterol total e LDL, o que em longo prazo 
pode ocasionar o desenvolvimento da aterosclerose (Abadi,e Budel, 2014). Estes 
efeitos são potencializados pela baixa ingestão de alimentos ricos em fibras e ao 
sedentarismo (Santos et al., 2013).

Devido ao aumento de doenças relacionadas ao consumo exagerado de 
gordura, Hautrive et al. (2008) acreditam que os consumidores estão tendo 
percepções que, juntamente com hábitos inadequados, uma dieta composta por 
um excesso de gordura no organismo pode vir a desencadear essas patologias. 
White et al. (2013) também citam em sua pesquisa que a redução do consumo 
de gorduras pode influenciar a prevenção de doenças cardiovasculares, assim 
como diminuir as chances de desenvolver uma resistência à insulina e controlar 
o excesso de peso.

A leitura do rótulo e das informações nutricionais devem ser incentivadas 
pelos órgãos governamentais, profissionais da saúde, entidades de defesa do 
consumidor e pela comunidade acadêmica, pois, é importante transformar esse 
instrumento em ferramenta efetiva para boas escolhas de alimentos mais saudá-
veis para os consumidores (Barros et al., 2020).

No entanto, ainda é preciso informar o consumidor e alertá-lo quanto à 
autonomia para a escolha de alimentos mais saudáveis. Em estudo realizado 
por Somma et al. (2024) foram analisados 344 rótulos de alimentos coletados, 
no período de março a setembro de 2022 e, a partir deles, observou-se que 54% 
apresentavam requisitos de pelo menos o uso de um alerta de advertência fron-
tal. Portanto, é evidente a necessidade de monitorar as práticas da nova legisla-
ção de rotulagem nutricional frontal e as estratégias da indústria de alimentos 
na melhoria da composição nutricional dos alimentos embalados.

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Como usar a informação nutricional para quantificar o 
teor de sódio e gordura em alimentos cárneos?

O consumidor de produtos industrializados tem o direito de ser alertado sobre 
alto teor de gordura saturada e sódio através de uma lupa estampada na embalagem 
frontal dos alimentos, conforme mencionado no decorrer do texto deste trabalho. 
Porém, em uma análise realizada em diversos sites oficiais de empresas brasilei-
ras do setor alimentício, observou-se que em alguns produtos dos tipos A, B e C, os 
valores informados na tabela nutricional indicavam teores de sódio e/ou gordura 
saturada acima dos limites estabelecidos pela IN nº 75/2020.

Porém, em uma análise realizada em diversos sites oficiais de empresas 
brasileiras do setor alimentício, observou-se que em alguns produtos dos tipos A, 
B e C, os valores informados na tabela nutricional indicavam teores de sódio e/ou 
gordura saturada acima dos limites estabelecidos pela IN nº 75/2020. Contudo, 
esses produtos não apresentavam a lupa frontal de advertência, o que pode carac-
terizar não conformidades com a legislação vigente (Brasil, 2020a; Brasil, 2020b).

A verificação reforça a importância de mecanismos de fiscalização contínuos 
e da transparência na comunicação com o consumidor.

Quadro 1. Tabela nutricional da embalagem de um produto alimentício embutido fictício a base 
da carne 

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL

Porções por embalagem: 2
Porção: 40 g (7 fatias)

100 g 40 g %VD*

Valor energético (kcal) 374 149 7

Carboidratos (g) 4 1,6 1

Açúcares totais (g) 3,8 1,5 ?

Açúcares adicionados (g) 0,25 0,1 ?

Proteínas 28 11 22

Gorduras totais (g) 28 11 17

Gorduras saturadas (g) 8,8 3,5 18

Gorduras trans (g) 0 0 0

Fibras alimentares (g) 0 0 0

Sódio (mg) 2.063 825 41

*Percentual de valores diários fornecidos pela porção

Fonte: Elaborados pelos autores

Observe que a quantidade de sódio em cada 100 gramas do produto ultrapassa 
os limites expostos para alimentos sólidos na tabela 1 Brasil (2020b), que é de até 
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600 mg para cada 100 gramas de produto e as gorduras saturadas também estão 
ultrapassando os limites de 6 gramas para cada 100 gramas de produto. Sendo 
assim, a embalagem frontal desse produto deverá ter as duas advertências de 
alto teor em sódio e gorduras saturadas, de forma alertar o consumidor sobre 
sua escolha, conforme figura 4. É importante entender que a rotulagem nutricio-
nal nos alimentos embalados é orientada por duas formas de cálculo de valores: 
o valor por porção e o valor por 100 g. Enquanto a quantidade por 100 g é uma 
referência para comparação entre produtos, o percentual diário (%VD) diz respeito 
à porção consumida, que pode ser significativamente menor. Se o produto não 
contiver a lupa indicativa de alto teor de sódio, o consumidor pode analisar a tabela 
nutricional e verificar o percentual diário de sódio, gorduras ou açúcares em rela-
ção à porção recomendada, para assim tomar decisões mais informadas sobre o 
que consumir. Se a lupa de advertência não estiver presente, a tabela nutricional 
torna-se ainda mais crucial para as escolhas alimentares saudáveis.

Figura 4. Rótulo frontal de um produto alimentício embutido fictício a base da 
carne com alto teor de sódio e gorduras saturadas

Fonte: Elaborados pelos autores.

Portanto, para estar em acordo com as regulamentações brasileiras, o rótulo 
frontal de produtos alimentícios deve obrigatoriamente conter advertências 
claras e visíveis caso apresentem altos teores de sódio ou gorduras saturadas. 
Esses alertas, representados por símbolos padronizados (conforme figura 4), 
auxiliam o consumidor a fazer escolhas mais informadas e conscientes sobre 
sua alimentação.

No exemplo citado na figura 4, o produto alimentício apresenta em sua 
tabela nutricional (Figura 4) elevado teor de sódio e gorduras saturadas, 

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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contudo, os dizeres “ALTO EM SÓDIO” e “ALTO EM GORDURA SATURADA”, acom-
panhados do ícone da lupa, devem ser posicionados de forma destacada no 
rótulo. Essa prática promove a transparência e reforça o compromisso com a 
saúde pública, ajudando a prevenir problemas relacionados ao consumo exces-
sivo de sódio e gorduras saturadas.

Rotulagem e Saúde: Consciência Alimentar em Produtos 
Cárneos

O alerta com a presença da lupa de “alto teor” na rotulagem dos produtos 
cárneos brasileiros destaca a importância da rotulagem alimentar e nutricional 
para a autonomia alimentar do consumidor (Shangguan et al., 2019; Who, 2021). 
E ainda pode ser considerada uma importante iniciativa para que as indústrias 
reduzam o teor de sódio nos alimentos processados através por meio de novas 
práticas que demonstrem responsabilidade com o impacto da ingestão de 
açúcar, gordura e sódio na população geral.

Dos diversos fatores de risco para desenvolvimento das doenças crôni-
cas não transmissíveis (DCNT’s) destaca-se o consumo alimentar inadequado, 
principalmente de alimentos com alto teor de açúcar, gordura e sódio (Codex 
Alimentarius, 2021).

Entre os produtos industrializados, as carnes e derivados ocupam o segundo 
lugar na contribuição para o consumo de sódio na dieta, representando cerca de 
20,8% do total diário. Dentro dessa categoria, produtos cárneos industrializados 
contêm 0,54 g de sódio por 100g, enquanto a carne fresca possui apenas 0,05 g 
de sódio por 100 g (Carvalho et al., 2013).

O sódio possui relevância para a saúde e está diretamente relacionado às 
principais enfermidades que acomete os brasileiros. A alta ingestão de sal na 
dieta é um fator de risco aumentado para o surgimento de: hipertensão, doença 
renal e câncer de estômago, doenças coronarianas, além de apresentar risco à 
obesidade (Bernine et al., 2017; Salomão et al., 2020; Izar, e Machado, 2021).

De acordo com Baú e Huth (2013), outros fatores de risco associados ao 
desenvolvimento do câncer de estômago incluem o consumo prolongado de 
certos alimentos, especialmente aqueles ricos em gorduras, como frituras, bacon, 
presunto, salsicha, linguiça, mortadela e alimentos empanados. Esses produ-
tos, em sua maioria industrializados e embutidos, contêm conservantes como 
nitratos e nitritos, além de elevados níveis de sódio, utilizados para prolongar a 
conservação. Esses compostos contribuem para o surgimento de células tumo-
rais, promovendo o aumento de radicais livres e causando danos celulares na 
parede do estômago.

É muito importante que o consumidor esteja ciente de que a ingestão de 
alimentos com elevado teor de sódio e gorduras pode ser prejudicial à saúde. 
O consumo excessivo de sódio representa um desafio ao funcionamento do 
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organismo, impactando negativamente a saúde. Além disso, a ingestão exage-
rada de sal é um dos principais fatores de risco para o surgimento de DCNT, 
consideradas umas das principais causas de morte no mundo (Paho, 2020; 
Who,2021; Mill et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta cartilha foi desenvolvida para todo público consumidor, com o princi-
pal objetivo de orientá-lo na interpretação do significado da lupa de “alto teor” 
presente na parte frontal dos alimentos e conscientizá-lo sobre consumo em 
excesso de alimentos com alto teor de sódio e gordura saturada. Além disso, 
ela também funciona como um importante recurso de orientação, promovendo 
escolhas alimentares mais saudáveis.

As informações nutricionais, assim como a presença de ingredientes aler-
gênicos ou a lista de ingredientes são informações que já estão presentes nos 
rótulos, a lupa de “alto teor” tem o objetivo de chamar a atenção do consumidor 
e fazer um alerta referente a nutrientes que desempenham potencial impacto 
negativo na saúde, se consumidos de forma regular e ou excessiva.
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Doce de Casca de Melancia: 
Aproveitamento de Subprodutos

Introdução

A indústria de alimentos vegetais processados no Brasil tem registrado um 
crescimento contínuo, acompanhando o aumento exponencial da população 
nacional, que segundo dados do IBGE de dezembro de 2023 (IBGE, 2023), ultra-
passou os 203 milhões de habitantes. Esse crescimento populacional também 
traz mudanças nos comportamentos dos consumidores, que criam tendências 
conforme seu ritmo de vida (Rego et al., 2018). Os dados elencados evidenciaram 
as principais tendências no perfil dos consumidores de alimentos, que incluem: 
Sensorialidade e Prazer; Saudabilidade e Bem-estar; Conveniência e Praticidade; 
Qualidade e Confiabilidade; e Sustentabilidade e Ética.

Enquanto frutas, verduras e hortaliças são frequentemente consumidas 
in natura, praticamente todos os outros alimentos consumidos pela popula-
ção brasileira passam por algum nível de processamento industrial, seja em 
menor ou maior escala (Rego et al., 2018). Contudo, grande parte das sobras 
resultantes do processamento de produtos de origem vegetal não recebe a 
destinação adequada.

Um estudo de Vieira et al. (2022) revelou que a maioria das instituições 
públicas de ensino no Brasil não realiza a correta destinação dos resíduos sólidos 
gerados, os quais são predominantemente orgânicos. Isso evidencia a neces-
sidade de políticas mais eficazes para o manejo sustentável desses resíduos, 
especialmente no que diz respeito ao aproveitamento dos resíduos alimentares.

A utilização integral dos alimentos em que o uso das partes não convencio-
nais, como talos, cascas e sementes, vem sendo apontada como uma alternativa 
viável para o aproveitamento, por meio de pesquisas com a adição ou substitui-
ção de parte dos ingredientes por esses coprodutos, especialmente em prepa-
rações que já são consumidas pela população, como bolos e biscoitos. Essa ação 
incentiva um consumo mais consciente a partir da diminuição dos resíduos e 
do desperdício, e contribui para economia e redução de impactos ambientais, 
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gerando redução das perdas nos processos produtivos e utilização maior propor-
ção de cada alimento (Martins, Pinho, Ferreira, 2017; Micheletti et al., 2018).

É importante destacar que, de forma geral, as partes usualmente descarta-
das de alimentos são ricas em diversos nutrientes, como fibras e minerais,cujo 
consumo pode propiciar impactos positivos à saúde dos indivíduos (Carvalho, 
Basso, 2016).

A melancia é uma fruta em que o percentual comumente comestível (polpa) é 
menor que o da maioria das frutas, ou seja, mais da metade do seu peso é composto 
de casca e sementes, sendo as taxas de desperdício muito elevadas. Aproveitar 
cascas e sementes contribui para melhor utilização de produtos como este, além 
de reduzir o desperdício (Zia et al., 2021; Franzoni, Daneluz, Baratto, 2018).

Como parte do Programa Alimente-se Bem, desenvolvido pelo SESI em 2008, 
foi elaborada uma tabela com a composição química de partes não convencio-
nais de frutas. No caso da melancia, observou-se um teor de umidade de 94% 
tanto na polpa quanto na casca. A análise de 100 g da fruta revelou que o teor 
de proteínas era de 0,5 g na polpa, e 0,75 g na casca, ou seja, valor aproximada-
mente 40% superior ao da polpa. Por outro lado, tem-se 4,88 g de carboidratos 
na polpa e 0,29 g na casca – um valor inferior a 15 vezes ao da polpa. Em relação 
às fibras, a casca apresentou valor mais que duas vezes superior ao da polpa: 
1,11 g contra 0,42 g, respectivamente (Figura 1).

Segundo Patrício (2021), há uma necessidade cada vez maior de se controlar 
processos e analisar produtos. As análises de viscosidade, densidade, coloração, odor 
e teor de princípio ativo são alguns dos métodos desenvolvidos em escala industrial, 
permitindo manter um padrão de qualidade aceitável para os produtos.

Uma alternativa para minimizar o desperdício é o aproveitamento integral 
dos alimentos, visto que, no Brasil, cerca de 26 milhões de toneladas de alimen-
tos são desperdiçadas anualmente, dos quais 5,3 milhões de toneladas corres-
pondem a frutas e 5,6 milhões de toneladas a hortaliças (Cedes, 2018).

Figura 1: Foto da melancia casca e entrecasca (à esquerda - partes consideradas resíduo) sepa-
rada da polpa comestível tradicional (à direita)

Fonte: Arquivo pessoal dos autores(2024)

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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No estudo realizado por Santana e Oliveira (2005) foi verificado que, em 
média, 15,6% das sobras da melancia da variedade Crimson Sweet são descartadas, 
incluindo o mesocarpo. Diante desse cenário, o presente trabalho foi desenvolvido 
em aula prática do Programa de Mestrado Profissional em Alimentos do Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro na disciplina de Análise de Alimentos. A prática teve 
como objetivo avaliar a composição centesimal de um doce alternativo, desenvol-
vido para refeitórios escolares, que alia inovação alimentar à sustentabilidade. O 
produto utiliza como matéria-prima o mesocarpo da casca da melancia, tradicio-
nalmente descartado, promovendo o aproveitamento integral dos alimentos. Além 
de atender às tendências de consumo mais consciente, a iniciativa contribui para 
a segurança alimentar ao oferecer uma opção nutritiva, segura e ambientalmente 
responsável para a alimentação escolar.

Desenvolvimento

Definição

Doces de frutas, como o doce de mamão verde ralado, são classificados como 
produtos de frutas, conforme estabelecido pela Resolução RDC n. 272 (Brasil, 
2005). De acordo com essa regulamentação, esses produtos são definidos como 
elaborados a partir de frutas, seja em sua forma integral, em partes, ou com inclu-
são de sementes, e submetidos a processos tecnológicos seguros, como secagem, 
desidratação, laminação, cocção, fermentação, concentração, congelamento, entre 
outros, aplicados na produção de alimentos. Esses doces podem ser formulados 
com ou sem líquido de cobertura e podem conter aditivos como açúcar, sal, tempe-
ros, especiarias ou outros ingredientes, desde que esses aditivos não alterem as 
características essenciais do produto final (BRASIL, 2005).

Tecnologia de fabricação do doce

Todo o processo de produção foi realizado conforme pode ser observado 
no fluxograma de processamento do doce (Figura 2).

Figura 2: Fluxograma de processamento do doce de casca e entrecasca de melancia

Fonte: elaborado pelos autores(2024)
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a) Recepção e seleção da matéria-prima

Para a produção do doce e análises, foi usado fruto livre de injúrias, saudá-
vel morfologicamente e visualmente, de acordo com coloração, odor e textura.

b) Higienização

O fruto foi sanitizado em imersão com produto à base de cloro na concen-
tração de 200 ppm por 15 minutos e enxaguado em água corrente (Figura 3).

Figura 3. Higienização da melancia em solução à base de cloro

Fonte: acervo pessoal dos autores (2024).

c) Separação das cascas da polpa e sementes

O fruto foi cortado longitudinalmente em 8 partes (Figura 4), para facilitar a 
separação entre a polpa e a casca, que não foi utilizada neste estudo. As cascas 
e entrecascas foram raladas (Figura 5), formando uma massa ralada que passou 
por remolho em salmoura (na proporção de 5 g de sal para cada litro de água), 
repetida por duas vezes, para reduzir o possível sabor amargo (Figura 6).

Figura 4. Corte longitudinal da melancia para facilitar a separação das partes – casca e entre-
casca e polpa

Fonte: acervo pessoal dos autores (2024)

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Figuras 5 e 6. Pré-preparo (massa ralada e início do cozimento)

Fonte: acervo pessoal dos autores. 		            Fonte: acervo pessoal dos autores.

d) Cozimento (cocção) do doce

A casca e entrecasca ralada foram aquecidas e, em seguida, o açúcar e especiarias 
foram gradativamente adicionados, sendo a proporção utilizada de 2:1 entre massa 
e açúcar, ou seja, a cada 100g de fruta, foram adicionados 50 g de açúcar. Foram utili-
zados cravo e canela a 1% da concentração de fruta, ou seja, a cada 100 g de cascas 
de melancia, 1 g de cravo e 1 g de canela. O doce foi preparado com agitação contínua 
em temperatura de ebulição de 103 °C, por cerca de 10 minutos.

Pelas características da casca e entrecasca da melancia, não é necessário 
adicionar pectina para obtenção do doce na textura adequada, com aproxima-
damente 40 ºBrix (aspecto de doce em calda). Após pronto, o doce foi acondi-
cionado em potes de vidro esterilizado e armazenado sob refrigeração para 
posterior análise físico-química e degustação (Figuras 7 e 8).

Figuras 7 e 8. Amostra do doce utilizada para análises físico-químicas e degustação

Fonte: Acervo pessoal dos autores. Fonte: Acervo pessoal dos autores.
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Análises físico-químicas

Os parâmetros físico químicos foram determinados no Laboratório de 
Química do IFTM - Campus Uberlândia. As análises físico-químicas foram realiza-
das em triplicata e os resultados apresentados em valores médios e desvio padrão.

a) Açúcares totais, redutores e não redutores

Os açúcares redutores em glicose foram determinados por meio do método 
038/IV e os não redutores em sacarose pelo 039/IV, ambos a partir de metodolo-
gia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). Os açúcares totais foram determina-
dos pela soma de açúcares redutores e não redutores, sendo todos os resultados 
expressos em g 100 g-1. Foi determinado através do método de Lane-Eynon basean-
do-se na redução de um volume conhecido do reagente de cobre alcalino (Fehling) 
a óxido cuproso. O ponto final foi indicado pelo azul de metileno, que foi reduzido 
à sua forma leuco por um pequeno excesso de açúcar redutor.

Para os cálculos foram utilizadas as equações 01, 02 e 03.

% de glicídios redutores em glicose= (T * 250*100)/ V*P 		  Eq (01)

% de glicídios totais = (T* 250*100)/V*P 				    Eq (02)

Glicídios não redut. em sacarose = 
(glicídios totais - glicídios redutores)*0,95 				    Eq (03)

Em que:

T: título da solução de Fehling (-)

V: volume gasto na titulação (mL)

P: massa de amostra (g)

b) Cinzas

A determinação de resíduos inorgânicos (minerais) foi realizada a partir de 
incineração em mufla em temperatura de 550 ºC conforme descrito no método 
018/IV, sendo o resultado expresso em porcentagem (IAL, 2008).

Para o cálculo utilizou-se a Equação 04, sendo S a massa de cinzas (g) e P a 
massa da amostra (g).

%Cinzas a 550°C p/p = (100*S)/P 					     Eq (04)

c) Umidade

A determinação do percentual de umidade foi realizada a partir de aqueci-
mento direto em estufa a 105 °C, conforme descrição na norma 012/IV, sendo o 
resultado expresso em g 100 g-1 (IAL, 2008).

Para o cálculo da umidade, utilizou-se a Equação 05.

% Umidade = (100*N)/P 							      Eq (05)

Onde:
 N = massa inicial da amostra em gramas – massa após o aquecimento em gramas

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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d) Acidez total titulável

A acidez total titulável foi determinada pelo método titulométrico (conforme 
descrito na norma 312/IV do Instituto Adolfo Lutz (2008), com solução de hidró-
xido de sódio 0,1 N e considerando o ácido málico como predominante, sendo 
o resultado expresso em g 100 g-1.

Para o cálculo da acidez utilizou-se a Eq (06).

 g ácido málico/100 g = (V*N*f*0,067*100)/P 			   Eq (06)

Onde:

V: volume da solução de hidróxido de sódio gasto na titulação (mL)

N: concentração da solução de hidróxido de sódio (mol/L)

f: fator de correção da solução de hidróxido de sódio (-)

P: massa da amostra analisada (g)

e) pH

O pH foi determinado por potenciometria, utilizando-se as soluções de pH 
4,0 e 7,0 para calibração do pHmetro, segundo método 017/IV (IAL, 2008).

f)	 Sólidos solúveis

A determinação dos sólidos solúveis foi realizada através de leitura direta 
em refratômetro de bancada a 20 ºC, conforme o método 315/IV, sendo o resul-
tado expresso em ºBrix.

Resultados e Discussões
Resultados Experimentais

O doce foi preparado na proporção de 2:1 partes de fruta e açúcar e 1% 
de cada especiaria, conforme pode ser observado na Tabela 1. Utilizando inte-
gralmente as cascas e entrecascas de uma fruta com valor aproximado a 10 kg, 
obteve-se 3,5 kg de casca e entrecasca e aproximadamente 5 kg de doce, ou 
ainda, cerca de 125 porções, considerando o valor médio de 40 g por porção.

Tabela 1: Proporção de ingredientes usados na produção do doce

Alimentos Proporção (%)

Casca e entrecasca 100

Açúcar 50

Cravo 1

Canela 1

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Os valores de pH esperados apontam para um doce de acidez leve, quando 
comparamos com outros doces preparados com cascas de frutas.

Em relação à acidez titulável em ácido málico, valores próximos a 0,20% 
foram obtidos no experimento.

Em relação ao tempo de cocção, a literatura traz uma recomendação de 
que o período total de cocção não ultrapasse 20 minutos para este doce (Mello 
et al., 2018). É importante considerar que se o açúcar for submetido há longos 
períodos de cocção pode ocorrer caramelização, resultando no escurecimento 
do produto ou também pode haver uma inversão excessiva da sacarose, com 
perda de aromas, formação de gel muito rígido, degradação da pectina, bem 
como o maior consumo de tempo e energia (Lovatto, 2016).

Não foi realizada análise de proteínas no doce de melancia pois nem a casca 
nem a polpa, nem os demais ingredientes são fontes de proteínas.

Silva (2014) verificou que a melancia é carente em proteína, no entanto, é 
rica em citrulina, um precursor do aminoácido arginina

Destaca-se a predominância dos açúcares totais, não tendo sido detecta-
dos nas análises, açúcares redutores. Esse resultado é esperado já que o doce 
apresenta em sua composição uma quantidade considerável de açúcar, rico em 
sacarose (Dias et al., 2011).

As Tabelas 2 e 3 apresentam os resultados dos parâmetros físico-químicos 
do doce de melancia.

Tabela 2: Resultados dos parâmetros pH, temperatura, acidez e sólidos solúveis obtidos em 
doce de casca de melancia

Amostra T (ºC) pH (-) Acidez 
(g ác. málico/100g)

Sólidos Solúveis 
(ºBrix)

1 26,0 5,68 0,2411 40,9

2 26,0 5,58 0,1805 41,7

3 26,0 6,02 0,2369 41,5

Média 26,0 5,76 0,2195 41,4

DP* 0,0 0,19 0,028 0,340

 * Desvio padrão das análises realizadas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 3: Resultado de umidade, cinzas e glicídios totais

Amostra Umidade (%) Cinzas (%) Glicídios totais (%)

1 52,26 0,70 11,5677

2 49,43 0,57 11,4710

3 50,77 0,63 9,3661

Média 50,82 0,63 10,8016

DP* 1,16 0,05 1,0158

* Desvio padrão das análises realizadas

Fonte: elaborado pelos autores.

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Doce de casca demelancia como sobremesa caseira ou industrializada

O doce de casca de melancia pode ser produzido e utilizado nas residências, 
restaurantes universitários e em restaurantes comerciais, conforme sugere a Tabela 4.

Tabela 4. Ingredientes usados na produção do doce em diferentes escalas

Alimentos Produção doméstica (g) 
65 porções

Produção média (g) 
125 porções

Produção em 
grande escala (g) 

1250 porções

Casca e entrecasca 1750 3750 37500

Açúcar 875 1750 17500

Cravo 15 30 300

Canela 15 30 300

Fonte: elaborado pelos autores.

Sua aplicação favorece a alimentação principalmente às populações em 
vulnerabilidade, visando o aproveitamento dos resíduos alimentares, além de 
buscar a segurança alimentar com oferta de variedade de alimentos.

Conclusão

Através das análises físico-químicas verificou-se que o doce de casca de 
melancia pode ser caracterizado como doce de baixa acidez, alto valor de sóli-
dos solúveis e alto valor de glicídios totais, além da presença considerável de 
minerais.

Foi identificado que a utilização integral dos alimentos deve ser incentivada 
não apenas pelo aspecto econômico, mas também por oferecer produtos de alta 
qualidade e valor nutricional.

É importante explorar e divulgar os benefícios do doce de casca de melan-
cia para que os consumidores conheçam as possibilidades de aproveitamento 
das partes geralmente descartadas das frutas. Este é um produto alternativo, 
de baixo custo, de alto valor nutricional, conforme verificado nos resultados 
da pesquisa, oferecendo uma solução viável para o problema dos resíduos da 
indústria de processamento de frutas.

O estudo sugere novas investigações sobre compostos bioativos presentes 
no doce e casca de melancia, além de análise sensorial para concluir quanto à 
viabilidade da sua produção em escala comercial.
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Editora Capacita: uma 
ação em crescimento

Apresentação

Chama-se “Editora Capacita” o projeto de formação da Editora IFTM para 
a comunidade interna e externa, com o objetivo de discutir temas pertinen-
tes à redação acadêmica, ao estímulo pela leitura e por ações relacionadas ao 
processo de edição de textos. O projeto Editora Capacita é uma realização da 
Editora IFTM, em parceria com seu Conselho Editorial, que sugere temas, pales-
trantes, mediadores e auxilia desde a divulgação até a execução de cada etapa; 
e com a Diretoria de Comunicação Social e Eventos, que apoia e realiza a produ-
ção de material digital de divulgação, transmissão ao vivo, edição de vídeos, 
publicação de conteúdos, entre outros. Iniciado em 2023 e ampliado em 2024, 
a proposta de capacitação representa para a interface entre o setor que está 
responsável pelas publicações acadêmicas do IFTM e o público interessado em 
divulgar suas produções acadêmicas em formatos diversos. Assim, a proposta 
é da Editora IFTM para o público, e, ao mesmo tempo, se volta do público para 
a Editora IFTM. Como isso é possível? A divulgação da Editora IFTM por meio 
das ações do projeto Editora Capacita traz maior visibilidade para este setor, 
mostrando oportunidades, permeadas nas palestras, rodas de conversa e mini-
cursos. Por outro lado, a capacitação estimula e encoraja os participantes à reda-
ção e submissão de propostas para a publicação. Considera-se que o preparo e o 
encorajamento podem fazer emergir bons textos escritos, os quais, neste caso, 
serão principalmente os registros da produção de servidores e estudantes do 
IFTM. Resgatando os textos do escritor inglês Samuel Johnson, a quem é atribuída 
a citação1 “é a escrever mal que se a prende a escrever bem”, encontra-se apoio 
teórico para o projeto Editora Capacita, nas premissas de que a persistência e o 
trabalho árduo, assim como a prática, a autocrítica e a revisão, são fundamentais 
para a escrita de qualidade. Neste relato, apresentam-se os dados relativos aos 
dois primeiros eventos realizados, bem como algumas discussões e propostas 
para os próximos anos.

1 Possivelmente uma reformulação dos escritos do autor (Samuel Johnson, 1709 – 1784), a partir do original e ou traduções. Não foi encontrada 
a fonte original da citação, embora trechos de seus escritos convirjam para ela, como no original “Composition is, for the most part, an effort of 
slow diligence and steady perseverance, to which the mind is dragged by necessity or resolution, and from which the attention is every moment starting 
to more delightful amusements.” (Samuel Johnson, “The Adventurer”, publicado em 2 de março de 1754). O trecho em português poderia ser 
entendido como “A escrita é, na maior parte das vezes, um desafio laborioso lento, e de persistência constante, para o qual a mente é atraída 
por necessidade ou por decisão, e do qual a atenção se desvia a cada momento para diversões mais agradáveis”.
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As editoras acadêmicas: alguns elementos teóricos

O registro escrito do conhecimento científico é uma das formas de propaga-
ção e perpetuação do que é produzido pela comunidade acadêmico-científica e 
um importante meio de documentação. Analogamente, esses registros também 
contemplam obras artísticas e pedagógicas. Nesse contexto, as editoras acadêmi-
cas são parte dos possíveis veículos para divulgação dessa produção e têm papel 
primordial na produção editorial que culmina na divulgação do registro escrito dos 
diversos tipos de produção intelectual. Não obstante, seu papel não está limitado 
a produção. Referindo-se às editoras acadêmicas, Abreu (2019, p. 163) afirma que

O papel e o sentido acadêmico dessas editoras, entretanto, foi se modificando 
ao longo desses anos, de prestadoras de serviços a participantes ativas e inte-
gradas ao projeto institucional de formação, produção e divulgação científica 
das universidades a que pertencem.

Em relação às editoras da Rede Federal de Ensino, Queiroz et al. (2017) apon-
tam que há o compromisso de produzir e publicar obras com excelência, além da 
premissa de terem relevância acadêmica, científica e cultural. Destaca-se também 
que pela ausência de um vínculo comercial que prime pelo lucro, as editoras vincu-
ladas às instituições de ensino podem ser um meio diferenciado para publicações, 
no sentido de terem liberdade para delinear os planos e projetos editorais de acordo 
com suas premissas e não com o compromisso de obtenção de lucro. Esse pres-
suposto está de acordo com Marques Neto (2000, p. 171), que diz que uma editora 
universitária, especialmente as ligadas a instituições públicas, “poderá ser desde uma 
editora que divulgará a produção científica internacional até aquele que preservar 
a cultura e a produção acadêmica de uma micro região”. A preservação da cultura 
e da identidade regional por meio das publicações realizadas por editoras da Rede 
Federal, bem como uma propensão para publicação de estudos sobre a educação 
profissional e tecnológica, foram destacados por Andrade, Bastos e Lopes (2022), 
em análise do perfil das editoras dos Institutos Federais.

Embora haja o princípio da excelência, que passa, por exemplo, pela neces-
sidade de avaliação das obras que são produzidas, destaca-se que, em muitas 
editoras da Rede Federal de Ensino, os recursos financeiros e humanos2 podem 
ser limitados. Essa afirmação corrobora a afirmação de Virginio et al. (2018) e 
de Paollioneli, Gaydeczka e Anjo (2019), que as editoras universitárias têm sua 
produção editorial conduzida de forma exemplar, muito embora os recursos 
financeiros, humanos e materiais sejam escassos.

Entre os propósitos da Editora IFTM estão o incentivo para maior partici-
pação em editais para publicação de livros e textos para composição de obras 
coletivas, o que encontra suporte no relato de Guedes e Pereira (2000, p. 81)

Editoras Universitárias podem estar formando não só o leitor, mas também o 
autor, uma vez que a proximidade de acesso à publicação daquilo que produ-
zem, a seleção rigorosa do material a ser publicado, o fato de contar com espe-
cialistas das várias áreas, que apontam alterações necessárias para melhorar a 
qualidade do texto não só do ponto de vista acadêmico, mas também editorial, 
fazem das Editoras um filtro importante para o trabalho dos professores, um 
incentivo para que escrevam e para que escrevam melhor.

2 Como pode ser analisado pela equipe restrita que várias editoras possuem. Disponível em: https://editoras.conif.org.br/gteditoras/
publicacaonarede. Acesso em 29 set. 2024.
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Como parte das 24 editoras da Rede Federal de Ensino3, a Editora IFTM tem, 
no projeto Editora Capacita, uma das suas formas de contribuição para formação 
de leitores e autores que, em um movimento contínuo de formação, contribuem 
ou virão a contribuir com a disseminação do conhecimento acadêmico.

Editora Capacita – 2023
Aspectos gerais

Com o objetivo primordial de favorecer as condições para a comunidade 
acadêmica ampliar a participação em publicações, em vários formatos, o projeto 
Editora Capacita é iniciado com a redação de uma proposta de projeto de capaci-
tação, a ser apresentado ao setor de pessoal como um “projeto de capacitação”.

O projeto foi também apresentado ao Conselho Editorial, no mês de junho 
de 2023, que abraçou a iniciativa, fornecendo tanto o apoio necessário quanto 
a participação nas ações. Foram elencados os temas e passou-se a contactar 
palestrantes a partir do próprio conhecimento dos conselheiros. Todo o processo 
ocorreu de forma voluntária e nem uma das ações contou com pró-labore.

A chamada para participação do público foi feita a partir da criação de peças 
pela equipe de edição de layout do IFTM (Figura 1). Na edição 2023, a divulgação 
foi iniciada apenas 3 dias antes do início do evento, por isso teve alcance limitado.

Figura 1: Composição de imagens de divulgação criadas para o Evento Editora Capacita e algu-
mas das ações realizadas (2023)

Fonte: Diretoria de Comunicação Social do IFTM, 2023.
Nota: Créditos Marcos Roberto Capucci

Destaca-se que as ações não foram planejadas como um evento com ocor-
rência em poucos dias e sobreposição de atividades. Pelo contrário, o plano foi 
adaptar datas e horários, adequando às disponibilidades dos palestrantes e, 
na medida do possível, não promovendo mais que uma ação por semana. Essa 
perspectiva é interessante pelo ponto de vista do aprendizado, que teria mais 
tempo para ocorrer e ou para ser praticado; por possibilitar a participação de 
públicos com diferentes horários de aula e ou trabalho e por fim, para tornar 
viável o gerenciamento do suporte aos participantes.
3 Disponível na página do GT Editoras do CONIF: https://editoras.conif.org.br/gteditoras/catalog. Acesso em 28 de set. 2024.
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O gerenciamento do evento foi realizado pelos módulos disponíveis no 
VirtualIF4. Ele envolveu desde o registro das solicitações via GSS (transmissão 
ao vivo, publicação de conteúdos na página do IFTM, elaboração de material de 
divulgação), envio de e-mails de divulgação e respostas para dúvidas, registro 
e acompanhamento de inscritos no sistema de Eventos do IFTM, elaboração e 
emissão de certificados e, por fim, avaliação das ações, individualmente.

Descrição e análise da ação 2023

Na primeira edição do projeto Editora Capacita foram realizadas 6 ações 
(Quadro 1), das quais 3 foram no formato minicurso e 3 no formato live5. Em 
todas as ações foi estimulada a participação do público, com perguntas sendo 
respondidas pelos palestrantes.

Quadro 1: Ações do projeto Editora Capacita - 2023, realizado pela Editora IFTM, com apoio do 
Conselho Editorial e da Diretoria de Comunicação Social do IFTM

Tipo 
da 

ação
Título Público-alvo e objetivo principal

Público 
inscrito/

Presente*

Link para acesso ao 
conteúdo

Li
ve

A comunicação 
científica 
predatória6

Diversificado
Entender o que se chama de “publicação científica predatória” 
no meio acadêmico

81/52 https://acesse.dev/1tPpc

Periódicos do IFTM: 
o que você sabe 
sobre eles?7

Diversificado
Divulgar os periódicos INOVA Ciências & Tecnologia e Boletim 
Técnico IFTM

84/22 https://l1nq.com/ZWAll

Escrita acadêmica 
em inglês: desafios 
para o pesquisador 
brasileiro8

Diversificado
Apresentar algumas das principais dificuldades para redação 
em língua inglesa, bem como sua importância.

97/49 https://acesse.dev/aJ7Xx

M
in

ic
ur

so
**

Técnicas para 
redação científica9

A partir do Ensino Médio
Apresentar técnicas de redação para incrementar a redação 
acadêmica

70/40 Não disponível

A normalização 
acadêmica e a 
plataforma Target 
(ensino médio)10

Estudantes de Ensino Médio
Apresentar os recursos disponíveis por meio da plataforma 
Target e como inserir referências e citações em um documento 
acadêmico

55/4 Não disponível

A normalização 
acadêmica e a 
plataforma Target 
(pós-graduação)

Estudantes de graduação e pós-graduação
Apresentar os recursos disponíveis por meio da plataforma 
Target e como inserir referências e citações em um documento 
acadêmico

47/20 Não disponível

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.
Nota: O público presente foi listado em função dos certificados emitidos com o preenchimento de listas de presença 
durante o evento. Portanto, só contempla participantes previamente inscritos para participação. ** O conteúdo dos mini-
cursos não foi disponibilizado em função de não terem sido gravados.

A versão 2023 do projeto Editora Capacita foi considerada uma conquista, visto 
que, embora planejado pela primeira vez, conduzido com colaborações voluntárias 
e pouco tempo de divulgação, as ações ocorreram de forma satisfatória. Uma das 
principais inquietações decorrentes das inscrições foi a grande quantidade de inscri-
tos em todas as ações, que não se confirmaram em participações síncronas efetivas. 
Nos minicursos com número de inscritos limitado, pode ter impossibilitado a parti-
4 O VirtualIF é o sistema de gerenciamento de todas as funcionalidades virtuais disponíveis para servidores e estudantes do IFTM.
5 Lives são um formato de palestra virtual, com transmissão ao vivo pelo canal do IFTM no YouTube. São também chamadas de webinars.
6 A live foi ministrada pelo professor da UFU, doutor Guilherme Fromm, com mediação da doutora Gyzely Suely Lima.
7 A live foi ministrada pelos Editores dos periódicos, especialista Roberta Daiane Ribeiro, doutor Luiz Maurício Bentim da Rocha Menezes 
e doutora Vanessa Cristina Caron, com mediação do doutor Geraldo Gonçalves de Lima.
8 A live foi ministrada pela tradutora e mestra Marina Araújo, empresária da Una Linguística e mediada pelo doutor Carlos Paula Lemos.
9 O minicurso foi ministrado em dois dias, pela professora Mestra Sílvia Helena Casagrande, com mediação da doutora Rosiane Maria Silva.
10 Os dois minicursos de normalização acadêmica foram ministrados pelas servidoras bibliotecárias do IFTM, mestra Fernanda Faustino 
Nogueira Nunes e especialista Márcia Aparecida Bellotti Camborda, com mediação do doutor Paulo Irineu Barreto Fernandes.
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cipação de outros interessados, ao passo que muitos inscritos não compareceram, 
a exemplo do que ocorreu no minicurso voltado para estudantes de nível médio.

Editora Capacita – 2024
Aspectos gerais

Tomando como base a experiência anterior, algumas mudanças foram 
planejadas para promover melhorias nos resultados das ações dentro do projeto 
Editora Capacita. A primeira delas foi a mudança do segundo para o primeiro 
semestre. Essa ação favorece o preparo para redação de resumos e artigos que 
geralmente são produzidos ao término do desenvolvimento dos projetos que 
são produzidos institucionalmente. Além disso, preparou-se a gravação das 
ações que foram ministradas no formato de minicurso, para que estas também 
pudessem ser compartilhadas com o público de forma permanente.

O planejamento das ações começou na primeira reunião do Conselho Edito-
rial do ano de 2024, com sugestões para temas a serem abordados, e estava 
em fase de conclusão quando o IFTM teve alguns de seus campi paralisados, 
pela adesão ao movimento grevista dos servidores da rede federal. Em função 
disso, algumas atividades já agendadas foram suspensas. Por outro lado, houve 
a manutenção das ações planejadas em respeito ao público já inscrito e à dispo-
nibilidade de ministrantes e mediadores já compromissados.

Outra mudança importante foi a aproximação dos estudantes e professores 
de cursos de pós-graduação do IFTM, enriquecendo e estimulando a participação 
de colegas também como ministrantes de ações. Destacamos especialmente a 
participação do ex-aluno do curso de mestrado em Educação Profissional, o advo-
gado e mestre Diego Taffarel Silva Ribeiro, sendo acompanhado por seu orienta-
dor – no papel de mediador, em uma palestra na sua área de expertise.

Figura 2: Composição de imagens de divulgação para o Evento Editora Capacita em algumas 
das ações realizadas (2024)

Fonte: Diretoria de Comunicação Social do IFTM, 2024.
Nota: Créditos Danilo Silva de Almeida.
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Descrição e análise da ação 2024

Na segunda edição do projeto Editora Capacita, foram planejadas onze ações, 
das quais sete se concretizaram (Quadro 2): 2 minicursos, 3 rodas de conversa e 
2 lives. O formato roda de conversa contou com dois convidados discutindo um 
mesmo tema, o que trouxe mais interatividade e dinamismo às apresentações.

A concomitância do período de greve com as ações do Editora Capacita 2024 
(seis entre sete ações ocorreram nesse período), causou limitação nas ações de divul-
gação, de forma geral, podendo ter trazido algum prejuízo no alcance ao público.
Quadro 2:  Ações do projeto Editora Capacita - 2024, realizado pela Editora IFTM, com apoio do 
Conselho Editorial e da Diretoria de Comunicação Social do IFTM

Tipo 
da 

ação
Título Público-alvo e objetivo principal

Público 
inscrito/
presente

Link para acesso ao 
conteúdo

Li
ve

O uso da inteligência 
artificial na redação 
acadêmica11

Diversificado
Abordar aspectos da Inteligência Artificial 
que podem ser úteis à redação acadêmica, 
bem como os que devem ser evitados.

138/53 https://acesse.dev/e7lIg

Originalidade em 
Foco: combatendo o 
Plágio e Protegendo 
a pesquisa12

Diversificado
Abordar a importância do conhecimento dos 
tipos de plágio e como evitá-lo.

119/34 https://acesse.dev/TkxyE

M
in

ic
ur

so

Noções básicas de 
redação e revisão 
de texto13

Diversificado
Abordar aspectos linguísticos fundamentais 
para redação de um texto conciso e coeso, bem 
como sem erros gramaticais e ortográficos.

102/30 https://l1nq.com/xHsvZ

Redação científica 
nos periódicos do 
IFTM14

Diversificado
Abordar aspectos específicos dos tipos de texto 
que são recebidos para avaliação nas revistas 
Inova Ciência & Tecnologia e Boletim Técnico IFTM, 
bem como aspectos gerais da redação acadêmica.

108/39 https://acesse.dev/xOFYP

Ro
da

 d
e 

co
nv

er
sa

O que é importante 
saber para publicar 
seu livro15

Diversificado
Abordar aspectos importantes das publicações 
independentes (ou auto publicações) e da 
publicação de livros de uma forma geral.

132/47 https://l1nq.com/i6KMe

O parecer que 
contribui com o 
autor: boas práticas 
para avaliação e 
revisão16

Autores e avaliadores
Apresentar e discutir aspectos relevantes 
para avaliação de artigos científicos, tanto do 
ponto de vista do autor quanto do avaliador.

145/45 https://acesse.dev/PFh5t

Divulgação 
científica: como 
falar sobre ciência 
com a sociedade?17

Diversificado
Discutir diversas formas e ações de divulgação 
de trabalhos científicos, bem como sua 
importância para comunidade acadêmica.

163/57 https://l1nq.com/474Uu

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

Em todas as ações foi estimulada a participação do público, com perguntas sendo 
respondidas pelos palestrantes. A playlist completa com todos os vídeos disponíveis 
ao público pode ser acessada em: https://www.youtube.com/playlist?list=PLkF-6Hf-
ZopQupmnAxyKkgg0bARY6PKgCD.
11 Live  ministrada pela mestranda em Relações Internacionais Débora Lemos Nascentes e mediada pelo professor doutor Carlos Paula Lemos.
12 A live foi ministrada pelo advogado, especialista e egresso do curso de Mestrado em Educação, Mestre Diego Taffarel Silva Ribeiro; 
com a mediação do seu orientador, professor doutor Adriano Martins Eurípedes.
13 Minicurso ministrado pela revisora de textos do IFTM, doutora Mariângela Castejon, com mediação do doutor Paulo Irineu Barreto Fernandes.
14 O minicurso foi ministrado pela revisora de textos do IFTM, doutora Mariângela Castejon, com mediação da doutora Carla Regina Queiroz.
15 A roda de conversa teve a participação de Jiro Takahashi (professor e produtor editorial) e de Lella Malta (autora, produtora e respon-
sável pelo projeto “Elas Publicam”), com mediação da doutora Gyzely Suely Lima.
16 A roda de conversa teve a participação dos professores do IFTM, doutor Carlos Paula Lemos e doutora Carla Alessandra de Oliveira 
Nascimento e foi mediada pelo doutor Guilherme de Freitas Borges.
17 A roda de conversa teve a participação do servidor do IFTM, jornalista especialista Guilherme Afonso Brasil Coelho e da jornalista, 
servidora da UFU, mestra Diélen dos Reis Borges Almeida, com mediação da doutora Gyzely Suely Lima.

https://acesse.dev/e7lIg
https://acesse.dev/TkxyE
https://l1nq.com/xHsvZ
https://acesse.dev/xOFYP
https://l1nq.com/i6KMe
https://acesse.dev/PFh5t
https://l1nq.com/474Uu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLkF-6HfZopQupmnAxyKkgg0bARY6PKgCD
https://www.youtube.com/playlist?list=PLkF-6HfZopQupmnAxyKkgg0bARY6PKgCD
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Todos os participantes que fazem inscrição prévia e participam de forma 
síncrona em qualquer tipo de ação, receberam um certificado atestando a parti-
cipação, com carga horária.

Um elo forte para o tripé ensino, pesquisa e extensão

Cada ação do projeto Editora Capacita, que por si só pode ser vista como 
capacitação e extensão, não deixa de ter, ao mesmo tempo, relação com a 
pesquisa e a extensão. Isso se explica pela natureza da Editora IFTM que tem 
entre os seus pilares o objetivo geral de

promover a publicação e a socialização dos trabalhos científicos, acadêmicos, 
artísticos, culturais e tecnológicos, produzidos pela comunidade interna e externa, 
consubstanciados na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
tendo em vista concorrer para a formação integral do cidadão, o atendimento 
de demandas sociais e produtivas e a promoção do desenvolvimento regional 
socialmente inclusivo, econômico e ambientalmente sustentável (Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro, 2022).

É difícil precisar o estímulo de cada pessoa para se inscrever e participar 
nas ações do Editora Capacita. Entretanto, pela perspectiva apresentada acima, 
é possível que mais de uma motivação ou mais de um interesse tenha fomen-
tado as participações.

Da primeira para a segunda edição do projeto Editora Capacita, as inscri-
ções mais que dobram, 108,8% de aumento, ultrapassando os 900 registros. Já 
em relação ao público que participou na forma síncrona nas ações, o aumento 
em relação ao ano anterior de 63,1%.

Os dados apresentados no Quadro 3 revelam a abrangência do alcance 
do projeto Editora Capacita com a participação dos campi, polos e comunidade 
externa, por tipo de ação proposta.
Quadro 3: Número absoluto de inscrições por grupamento - campi, polos e comunidade externa - nas 
ações do projeto Editora Capacita – 2023 e 2024, realizado pela Editora IFTM, com apoio do 
Conselho Editorial e da Diretoria de Comunicação Social do IFTM

Categoria dos participantes por grupamento Roda de conversa# Lives## Minicursos##

Reitoria 7 24 15

Campus Avançado Campina Verde 8 11 8

Campus Ituiutaba 7 11 4

Campus Paracatu 32 52 32

Campus Patos de Minas 33 28 12

Campus Patrocínio 15 31 21

Campus Uberaba 58 94 78

Campus Uberaba Parque Tecnológico 30 34 19

Campus Uberlândia 95 85 73

Campus Uberlândia Centro 33 33 18

Polos UAB### 52 50 54

Comunidade Externa 69 66 48

Totais 439 519 382

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.
Nota: # Dados apenas de 2024. ## Em cada célula estão representados dados 2023 + 2024. ### Polos Universidade Aberta 
do Brasil (UAB): Araguari, Araxá, Coromandel, Ibiá, Frutal, Ituiutaba, Nova Serrana, Paracatu, Uberaba.

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Entre os três tipos de ação, Roda de Conversa, Lives e Minicursos, há diferentes 
a serem pontuadas. Os minicursos têm o número de inscrições limitado em função 
da transmissão em salas virtuais (Google Meet) ou em função do número de vagas 
acordado com o palestrante. Além disso, na modalidade é oferecido ao participante 
o material do minicurso em arquivo (tipo pdf). Na sua execução, os participantes 
podem tirar suas dúvidas e pode haver a proposição de exercícios para fixação do 
conteúdo ministrado. Nas outras duas modalidades, o número de inscritos não é 
limitado. Comparando-se a modalidade Roda de Conversa e Live, observou-se que 
a primeira teve maior procura pelo público (439 inscritos em 3 atividades, apenas 
em 2024 – média simples de 146,3 cada; contra 519 inscritos em 5 atividades nos 
anos de 2023 e 2024 – média simples de 103,8 cada).

Com o auxílio da Figura 3, apresentam-se os dados percentuais por unidade 
do IFTM, os quais mostram a variação das inscrições de 2023 para 2024. Tendo 
em vista o número total de inscritos em cada ano, 434 em 2023 e 906 em 2024, 
houve um aumento de 108,8%. Por conseguinte, a variação apresentada na 
Figura 3, que é percentual, não significa que o número de inscrições caiu em 
números absolutos, mas sim que a proporção relativa entre os inscritos dos 
diferentes grupamentos foi alterada de um ano para o outro. Essa afirmação se 
verifica, por exemplo, nos polos, em que o percentual de 13,6% em 2023 refere-se 
a 59 inscritos, enquanto os 10,7% de 2024 referem-se ao total de 97 inscrições.

Gráfico 1: Percentual de inscrições nas atividades do projeto Editora Capacita, compiladas por grupa-
mentos# (campi do IFTM, polos do IFTM, reitoria e comunidade externa), nos anos de 2023 e 2024

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.
Nota: C. Verde = Avançado Campina Verde; ITB – Ituiutaba; PTU = Paracatu; PTM = Patos de Minas; URA = Uberaba; UPT 
= Uberaba Parque Tecnológico; UDI = Uberlândia; UDIC = Uberlândia Centro; POLOS = conjunto de todos os polos do 
IFTM; EXTERNA = comunidade externa.

Outro exemplo pode ser visto nos dados da Reitoria, que em 2023 repre-
sentou 6,2% dos inscritos e, em 2024, caiu para 2,1%. Esse percentual não repre-
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senta a redução a um terço dos inscritos, dado o aumento das inscrições. Em 
termos absolutos, a redução dos participantes foi de 27 (em 2023) para 19 (em 
2024), ou seja, houve redução de 29,6% dos participantes.

Cabe destacar também os maiores crescimentos, em percentuais de partici-
pação, para os campi Patos de Minas e Uberlândia e para a comunidade externa. 
Neste último grupo, as inscrições mais que dobraram, percentualmente, de 2023 
para 2024, tendo quadruplicado em números absolutos (passou de 35 para 148 
inscrições).

Avaliação, desafios e perspectivas futuras

Na sua segunda edição, o projeto Editora Capacita coletou 78 avaliações, 
entre os inscritos. Destes, 17,9% não participaram efetivamente do evento, por 
razões diversas como, por exemplo, excesso de trabalho e outros conflitos. Não 
obstante a falta de participação, essas pessoas reafirmaram o interesse e mani-
festaram apoio e reconhecimento à importância da ação.

Quando perguntados sobre “Qual a sua percepção geral da proposta?”, 
houve 57,7% de “excelente”, 34,6% de “muito boa” e 5,1% de “boa”; o que deixa 
apenas 2,6% com a percepção de que a proposta é “razoável”. Não houve pessoas 
que manifestaram a percepção de irrelevância quanto à proposta e, somadas 
as percepções positivas, atingiu-se aprovação de 97,4% dos que responderam.

Quanto às atividades de 2024, considerando apenas as participações síncro-
nas, as atividades mais citadas como “a que mais contribuiu para o meu conhe-
cimento na área ou a que mais gostei” foram “O uso da inteligência artificial na 
redação acadêmica”, 17,9%; “Redação científica os periódicos do IFTM”, 15,4%; 
“Noções básicas de revisão e redação de textos”, 12,8% e “O que é importante 
saber para publicar seu livro”, 11,5%. É importante frisar que todas as 7 ativida-
des foram citadas, o que mostra que no conjunto de ações, houve impacto para 
os participantes.

A continuidade dos projetos é um desafio permanente. É necessário que 
toda a equipe envolvida esteja comprometida com a sua execução e melhoria. 
É necessário estar antenado para as demandas locais, contar com a colabora-
ção voluntária, planejar, organizar, divulgar, certificar. Como um todo, o projeto 
Editora Capacita cresceu em dois anos de existência e a Editora IFTM, apoiada 
pelos membros do Conselho Editorial e pela Diretoria de Comunicação, têm 
planos para sua manutenção e ampliação.

Um dos seus grandes desafios está relacionado ao equilíbrio entre necessi-
dade de capacitação e disponibilidade/aproveitamento do tempo. Vivemos um 
contexto em que a possibilidade de acesso síncrono remoto é fator primordial 
de ampliação ao acesso dos conteúdos, da mesma forma que sua disponibili-
zação assíncrona. Ao mesmo tempo, há uma certa exaustão quanto às ativida-
des desenvolvidas de forma virtual. As ações do Capacita ocorreram em dias 
da semana variados (entre segunda e sexta-feira) e horários também variados 
(períodos vespertino e noturno); mesmo assim, o público precisa conciliar o inte-

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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resse com o tempo disponível para participação, em meio às rotinas de estudo 
e trabalho.

Por tudo isso, é necessário trabalhar junto às coordenações e direções de 
ensino para que, dentro do interesse de cada um, possam estimular a participa-
ção de servidores e estudantes do IFTM. É esperado também que a continuidade 
das ações por si só se torne mais conhecida e, quiçá aguardada, a cada ano.

Considerações Finais

O projeto Editora Capacita trouxe visibilidade para a Editora IFTM dentro e 
fora do IFTM, despertando a comunidade para as possibilidades de publicação 
que oferece. Acreditamos que o projeto Editora Capacita tem potencial para ser 
ampliado e para fortalecer as bases para a redação acadêmica para o público 
interessado, apoiando de forma direta a divulgação trabalhos acadêmicos e de 
forma indireta o tripé ensino, pesquisa e extensão.
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e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM)

Cronicamente 
Falando

Introdução
O projeto Cronicamente Falando teve início em 2020 e foi finalizado em 2021, 

em plena pandemia da covid-19, um contexto que impôs desafios significati-
vos à população brasileira e à educação. Ele surgiu da ideia que um estudante 
do ensino médio teve após uma aula corriqueira de Língua Portuguesa. Após 
o professor solicitar que os alunos fizessem uma crônica, um estudante pediu 
autorização para que seu texto fosse gravado em áudio. Como o resultado ficara 
muito bom, houve a intenção de se criar um projeto de extensão que pudesse 
contribuir com a melhoria da escrita dos estudantes e que seus textos pudessem 
ser disponibilizados em alguma plataforma para conhecimento de mais pessoas.

Neste ponto é interessante apresentar as impressões iniciais dos estudan-
tes1 que participaram do projeto:

Bom, no começo do ano letivo (2020), o professor passou uma audiocrônica para 
ouvirmos - a história do Gato Preto e foi muito bom e eu gostei bastante. Futura-
mente, já em pandemia, começamos a estudar crônicas e tivemos que praticar, até 
que eu fiz uma crônica e senti que se alguém ouvisse sentiria mais o humor e a crítica 
de uma verdadeira crônica do que se somente passasse o olho. Então, perguntei ao 
professor se eu podia ler para ele com a entonação que eu imaginei no momento 
em que escrevia. Recebi sua permissão e enviei o áudio. O professor gostou muito 
e perguntou se eu tinha interesse em participar de um projeto de audiocrônicas, a 
partir daí surgiu o projeto que nomearíamos de “Cronicamente Falando”. Mateus 
Santos - 2º MSI.

Quando nos foi passada essa proposta de projeto de extensão, após o fim de uma 
aula remota de Língua Portuguesa, fiquei muito curioso, mas ainda com receio de 
participar, pois percebi que somente ficaram bons alunos escritores e eu não me 
considero um. Logo fui atrás de um colega chamado Diego e chamei-o rapidamente 
pelo Whatsapp para que voltasse à chamada de vídeo, para que participássemos 
juntos, um apoiando o outro. De início ele ficou também com um pouco de receio, 
mas eu disse a ele que não custaria nada e que experiência nunca é demais. Atual-
mente, ele e eu fazemos parte desse trabalho incrível que está sendo desenvolvido. 
Carlos Teles – 2º TELE.

Fica evidente que o processo educativo requer escuta, atenção, e que é 
preciso considerar os caminhos que se apresentam no decorrer do processo 
educativo e na convivência entre os estudantes e os professores. Nessa troca de 
experiências, foi possível desenvolver um projeto que não passaria de uma aula 

1 Os nomes reais de todos os estudantes que participaram do projeto foram substituídos por nomes fictícios.
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comum, caso não houvesse respeito mútuo e cumplicidade. Como indica Freire 
(1996, p. 25), “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo 
ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros.”

Antes de mais nada, vale relembrar que a missão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM) é ofertar a 
Educação Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, Pesquisa e Extensão 
promovendo o desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva e 
democrática. Tem-se o entendimento de que por meio da educação técnica e 
profissional integrada ao Ensino Médio, há a obrigação de se repassar conheci-
mentos técnicos, culturais e científicos necessários ao desenvolvimento omni-
lateral, conforme destaca Moreira:

Portanto, a formação dos brasileiros deve ser embasada na pesquisa e no 
ensino, aspirando o real domínio dos instrumentos necessários para a utilização 
no trabalho, assim como na evolução individual dos estudantes; e na extensão 
com o intuito de se buscar uma formação contextualizada às questões urgentes 
da sociedade nos diversos espaços institucionais, sociais e familiares, a fim de 
se alcançar uma sociedade mais justa e igualitária nos planos social, econômico, 
cultural, tecnológico e político (Moreira, 2023, p. 19).

Dessa forma, deve-se buscar o estabelecimento da intrínseca relação entre 
os conceitos de trabalho, ciência, tecnologia e cultura; entendidos como unidade, 
como fundamentos indissociáveis da formação humana. Sendo assim, vários 
alunos foram convidados para participar desse trabalho que consistiu em pesqui-
sar sobre o gênero textual crônica e desenvolver, especificamente, textos relacio-
nados aos temas do cotidiano, por meio de uma oficina literária que incentivaria 
a produção de crônicas escritas e, posteriormente, sua adaptação para o meio 
fonético. Esse trabalho foi direcionado a alunos do Ensino Médio do IFTM Campus 
Uberaba Parque Tecnológico, em seus três cursos técnicos, a saber, Computação 
Gráfica, Eletrônica e Manutenção e Suporte em Informática.

Nessa perspectiva de desenvolvimento omnilateral, Gadotti (2000) indica 
que a educação deve caminhar no sentido de formação integral dos estudantes, 
principalmente dos jovens:

(...) ensinar a pensar; saber comunicar-se; saber pesquisar; ter raciocínio lógico; 
fazer sínteses e elaborações teóricas; saber organizar o seu próprio trabalho; ter 
disciplina para o trabalho; ser independente e autônomo; saber articular o conhe-
cimento com a prática; ser aprendiz autônomo e a distância (Gadotti, 2000, p. 8).

Nesse sentido, entende-se que a escola deve proporcionar aos estudantes o 
acesso aos conhecimentos diversos construídos pela humanidade em sua traje-
tória e isso inclui os saberes literários. Além disso, os jovens devem ser enxerga-
dos como seres capazes de interpretar e criar seus próprios rumos, participando 
ativamente da construção de uma nova realidade em direção à realização plena.

Fica claro, então, que o objetivo era o de capacitar os estudantes para que 
fossem leitores e escritores competentes, capazes de utilizar adequadamente 
os recursos discursivos em situações diversas (neste caso específico, por meio 
do domínio da escrita literária), para que pudessem interagir com seus pares 
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na edificação de sua própria identidade e de uma sociedade mais comprome-
tida em solucionar problemas graves em relação aos indivíduos e em relação 
ao planeta. Por esse motivo, foram apresentadas situações concretas para que 
os alunos entendessem como os recursos linguísticos se articulam no processo 
de produção de sentido. Ademais, foi permitido aos estudantes que refletissem 
sobre o momento crítico pelo qual estavam passando, compartilhando seus 
pensamentos, suas angústias e seus anseios por meio da literatura.

Vale relembrar que a língua portuguesa é o idioma oficial do Brasil, conforme 
estabelecido pela Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 13. No ensino funda-
mental regular, as aulas devem ser ministradas em português. Às comunidades 
indígenas, é garantido o uso de suas línguas maternas e métodos próprios de 
aprendizagem, de acordo com o Artigo 210, inciso 2º. Para o Ensino Médio, a LDB 
9.394/96, em seu Artigo 35 A (adicionado pela Lei nº 13.415, de 2017), determina 
que o ensino de Língua Portuguesa deve ser ministrado nos três anos dessa etapa 
de ensino. A prioridade é promover práticas variadas de letramento, respeitando 
e legitimando a diversidade linguística e cultural do país (Moreira, 2023, p. 60).

Inicialmente, era esperado que fossem elaboradas 10 crônicas relevan-
tes para serem gravadas em áudio, editadas pelos estudantes e postadas no 
Youtube. No entanto, o projeto foi tão bem-sucedido que foram escritas cerca 
de 50 crônicas durante os dois anos de trabalho que culminaram na publicação 
do livro Cronicamente Falando2 pela Editora IFTM.

O Percurso
No início, não se tinha a perspectiva de publicação de um livro. Na verdade, 

o projeto não tinha maiores pretensões que fomentar o estudo de obras de auto-
res consagrados da literatura brasileira como Machado de Assis, Luís Fernando 
Veríssimo e Fernando Sabino para embasamento da produção do gênero textual 
crônica com a finalidade de avivar o desenvolvimento das habilidades linguís-
ticas dos alunos; sendo elas ouvir, ler, escrever e falar. Além disso, buscava-se 
incentivar leituras e reflexões críticas a respeito de variados temas que permea-
vam o cotidiano dos estudantes naquele momento de pandemia, estimulando a 
produção de crônicas. Tudo isso, fundamentado no modelo estrutural proposto 
por Travaglia (2011):

Em outras palavras, o método estrutural dá ao aluno o uso, não esquecendo o 
funcionamento do todo. A reflexão gramatical só intervém a posteriori, se neces-
sária por alguma razão. É, pois, um método global, não só no sentido de que apre-
senta os vocábulos dentro do enunciado, mas também à medida que apresenta o 
enunciado em sua totalidade estrutural e dentro de uma situação. Assim, pretende 
levar o aluno ao manejo automático dos recursos da língua dentro da situação de 
interação que lhes dá significação e valor, buscando fazer com que o aluno tenha à 
sua disposição para uso imediato e rápido, quando necessário. Portanto o objetivo 
primeiro do método estrutural é automatizar o uso dos recursos da língua, para que 
o aluno possa produzir, com a rapidez necessária, textos adequados, apropriados 
à situação de interação em que se encontra, inclusive em termos de variedade 
linguística (dialetos, modalidades e registros) (Travaglia, 2011, p. 21).

2 O livro pode ser acessado por meio do seguinte link: https://iftm.edu.br/editora/livros/download/Cronicamente+Falando.pdf+(Correção+ 
adicional+09_09).pdf. Acesso em 14 fev. 2025.

https://iftm.edu.br/editora/livros/download/Cronicamente+Falando.pdf+(Correção+adicional+09_09).pdf
https://iftm.edu.br/editora/livros/download/Cronicamente+Falando.pdf+(Correção+adicional+09_09).pdf
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Dessa forma, esperava-se o desenvolvimento da escrita e o aguçamento 
do pensamento crítico por meio desse gênero literário; além de propiciar aos 
estudantes um momento de reflexão sobre aquele período delicado, servindo 
como um meio de os alunos não se sentirem tão sozinhos e para que pudessem 
expor seus sentimentos em relação ao que estavam vivenciando. Isso ocorreu, 
levando-se em conta o entendimento de que a educação é fundamental nos 
processos de emancipação do cidadão, na perspectiva de se alcançar a plenitude 
do desenvolvimento humano, respeitando as particularidades dos indivíduos.

Participar desse projeto tem sido uma das melhores experiências escolares desde o 
início da quarentena – que parece não acabar nunca. É um momento que podemos 
ser livres para expressar nossa opinião e nossa percepção crítica de assuntos prosaicos 
(que é a fundamentação do gênero crônica) e poder compartilhar esse ponto de vista 
de uma forma lúdica e descontraída, sem aquela tensão que sempre temos ao falar 
de um assunto delicado, é simplesmente incrível! Sinto que cada vez que escrevo uma 
crônica posso promover algum tipo de reflexão às pessoas acerca de assuntos que 
muitos têm medo de falar publicamente. Alan Simões - 2º TELE

Como pode ser observado, este projeto extrapolou os objetivos iniciais e foi 
útil até mesmo para a saúde mental dos participantes, pois o isolamento social 
foi uma terrível novidade para todos e lidar com isso foi um desafio, principal-
mente para os mais jovens.

Convém relatar que, sumariamente, seria criado apenas um canal de divul-
gação no Youtube para publicação das crônicas produzidas durante o projeto. 
No entanto, como a adesão por parte dos alunos foi intensa, houve o aumento 
na quantidade de crônicas, escritas por eles, que puderam ser publicadas em 
nosso meio acadêmico em formato de livro digital.

 As crônicas foram produzidas semanalmente a partir de pesquisa, produ-
ção de texto e áudios feitos pelos próprios alunos e pelo professor. Os encontros 
aconteceram às sextas-feiras, no turno vespertino, por aproximadamente duas 
horas. A delimitação e descrição dos instrumentos e fontes escolhidos para a 
coleta de dados ficava a cargo de todos os membros participantes. Significa dizer 
que não havia hierarquia. Todos participavam ativamente de todas as decisões. 
Nesse processo, todos decidiam conjuntamente e indicavam o melhor procedi-
mento para se iniciar as leituras, para a escolha dos temas a serem tratados em 
cada semana e para a análise dos textos produzidos.

Devido ao isolamento, as reuniões aconteceram por meio de videoconfe-
rências via Google Meet em que eram definidos conjuntamente os temas que 
seriam abordados. No encontro seguinte, as crônicas produzidas eram lidas 
por todos e, naquele momento, eram sanadas eventuais dúvidas em relação a 
aspectos gramaticais e a recursos estilísticos específicos do gênero em questão. 
Ademais, eram feitos debates sobre os assuntos apresentados e os estudantes 
podiam expor e esclarecer opiniões ou ideias divergentes. Aquelas situações 
propiciavam aos estudantes a possibilidade do desenvolvimento e do fortaleci-
mento do pensamento crítico, pois era possível analisar diferentes perspectivas 
e considerar todas as alternativas.
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Considero que a minha experiência em participar do projeto Cronicamente Falando 
está sendo muito gratificante, pois a partir dele eu consigo ficar mais à vontade 
para refletir e expressar o que eu penso sobre variados assuntos, além de ter a 
oportunidade de incentivar outras pessoas a fazerem o mesmo. No começo, quando 
o projeto ainda estava sendo introduzido a nós pelo professor, eu já senti que ele 
viria a ser uma ótima oportunidade para eu conseguir aprimorar a minha habilidade 
de escrita e trabalhar mais o meu senso crítico perante alguns temas recorrentes 
em nosso cotidiano. Além disso, desde o ano anterior eu já nutria certa curiosidade 
de saber como seria a experiência de desenvolver uma atividade de extensão em 
conjunto com alunos de diferentes turmas, pois atividades assim não eram muito 
comuns na antiga escola em que eu estudava. Nesse sentido, o projeto também 
acabou incentivando bastante esse processo de transmissão de conhecimento entre 
nós alunos, pois as reuniões que fazemos semanalmente para corrigir as crônicas 
desenvolvidas dão espaço para maiores discussões sobre gramática, estrutura 
textual, e outras questões envoltas à língua portuguesa como um todo. Muitas vezes 
eu duvidei da minha própria capacidade, não crendo que eu conseguiria desenvolver 
uma crônica de minha autoria que fosse interessante e bem escrita o suficiente para 
conseguir entreter e proporcionar uma reflexão em alguém, mas sinto que durante 
todo o tempo em que estive envolvida no projeto pude aprender bastante sobre o 
gênero crônica, de modo a me sentir mais confiante para começar a escrever as 
minhas próprias. Gabriela Silva – 2º TCG.

Percebe-se que o processo de letramento pode e deve ser modificado 
de acordo com as características individuais dos estudantes. Assim, os atores 
educacionais precisam de ter paciência e amor ao se propor a busca pelo conhe-
cimento. Além de metodologias alternativas baseadas na ciência, é necessário 
pautar a busca por uma educação que almeje a autonomia, a responsabilidade 
cidadã e o desenvolvimento da sensibilidade. A educação que se almeja é liber-
tadora, pois torna os estudantes conscientes de suas ações, sempre pautados na 
autorreflexão e na reflexão sobre o tempo e o espaço que ocupam (Freire, 1979).

Para pesquisa bibliográfica, houve a indicação de leituras de autores relevan-
tes da Literatura Brasileira como Andrade (2009), Assis (1892), Carpinejar (2013), 
Lispector (1984), Rodrigues (2013), Sabino (1992) e Veríssimo (2011). Para a comple-
mentação da análise, foram listadas referências utilizadas para a elaboração do 
projeto (Gil, 2002) e outras que foram sendo visitadas durante a elaboração do 
trabalho final, incluindo leitura de jornais, periódicos, livros didáticos e internet.

Por meio dos encontros, houve ainda a possibilidade de ampliação das habi-
lidades de comunicação e argumentação, uma vez que os participantes tinham 
que se expressar de forma clara para conseguirem transmitir suas ideias acerca 
dos diversos temas abordados. Nas primeiras semanas, o assunto abordado foi 
o da pandemia e os participantes puderam apresentar seus pensamentos, suas 
indagações, seus medos e suas angústias através das crônicas.

Em seguida, foi decidido que o tema inicial seria a tecnologia e sua utiliza-
ção de maneira geral. Como esse assunto fascinava os estudantes, eles pude-
ram explorar um pouco mais sobre o que ela significa e como ela está presente 
no cotidiano.

Outro tema debatido foi o relativo ao aquecimento global e seu impacto no 
meio ambiente. Por ser um fenômeno que afeta todos os seres diretamente, deci-
diu-se que seria importante entender sobre suas causas, fazendo uma reflexão 
sobre como a atividade humana contribui para o aumento da temperatura em 
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todo o mundo. A partir da leitura dos textos, houve a possibilidade de se pensar 
em como reduzir o consumo de energia, adotar fontes renováveis e repensar os 
hábitos que não são sustentáveis.

Outro ponto crucial trabalhado foi em relação ao tema do racismo no Brasil. É 
sabido que a sociedade brasileira é constituída por diversos povos; contudo, alguns 
deles não têm tido a devida atenção e, por muitas vezes, têm sido esquecidos ou 
discriminados em sua essência. Nesse sentido, este projeto tratou de temas sensí-
veis, fomentando a importância dos povos africanos para a formação do Brasil. 
Tem-se a convicção de que é imprescindível que a nação brasileira supere antigos 
preconceitos e valorize a bagagem cultural de todos os seus integrantes. Assim, 
o estudo sobre a história e a cultura africana é essencial para a transformação da 
sociedade na busca da superação do racismo e das desigualdades.

Sobre o livro especificamente, vale dizer que, em 2023, a Editora IFTM lançou 
um edital que promoveria a publicação de três obras. Houve a decisão conjunta 
dos autores em submeter as crônicas produzidas em formato de livro. A organi-
zação ficou sob a responsabilidade do professor que também participou da revi-
são. A obra foi aceita e, após todos os trâmites necessários, o livro foi publicado 
em 22 de agosto em uma belíssima cerimônia na Reitoria do Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro.

Considerações Finais
Cronicamente Falando surge de uma ideia a partir de uma produção textual 

em sala de aula e o resultado foi a publicação de uma obra maravilhosa, recheada 
de diversos tópicos que fizeram e ainda fazem parte do cotidiano brasileiro, 
mostrando a capacidade literária de nossos jovens e adolescentes.

Mesmo durante a pandemia, o Projeto Cronicamente Falando mostrou 
como a educação pode florescer, ainda que sejam tempos mais desafiadores. 
Os estudantes puderam demonstrar uma força grandiosa de expressão e refle-
xão, o que desenvolveu as habilidades linguísticas e literárias individuais, e a 
capacidade de eles compartilharem sentimentos e experiências junto ao grupo.

Nessa perspectiva, a missão do IFTM em promover uma educação omnilate-
ral que integra ensino, pesquisa e extensão pode ser manifestada com vigor por 
meio deste projeto, que tornou os estudantes mais conscientes e críticos. Desde 
a pesquisa inicial até a publicação do livro, os estudantes tiveram a oportunidade 
de explorar temas relevantes como tecnologia, aquecimento global e racismo, 
fortalecendo seu pensamento crítico e suas habilidades de comunicação.

Todas as etapas foram de suma importância para o sucesso do projeto, visto 
que contribuiu significativamente para que cada um dos membros pudesse se 
sentir capaz de refletir sobre tudo o que estava acontecendo naquele momento 
delicado e pudesse agir de maneira responsável.

É preciso ressaltar ainda o empenho de toda a equipe da Editora IFTM e o 
excelente trabalho que desenvolveram para que o livro se tornasse realidade. 
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Todos se mostraram muito solícitos e atenciosos em todas as etapas do edital, 
da inscrição à data de publicação em que todos os participantes do grupo foram 
acolhidos com extrema gentileza.

Finalizando, pode-se afirmar que o Projeto Cronicamente Falando cumpriu 
seu objetivo de melhorar a escrita dos alunos, transcendendo os limites da insti-
tuição, fato que contribuiu para a formação crítica dos estudantes, tornando-os 
protagonistas no que se refere à produção do conhecimento. Além disso, tornou-
-se um elo importantíssimo entre os estudantes e o professor que se encontra-
vam isolados pelo distanciamento social imposto naquela época, unindo-os por 
meio da palavra, da leitura e da escuta atenta; na busca da conexão humana e 
da evolução intelectual e emocional dos participantes.
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Imagem 2: Foto dos autores

Fonte: Acervo da Diretoria de Comunicação Social e Eventos IFTM (2024)

Imagem 3: Um dos autores com sua mãe

Fonte: Acervo da Diretoria de Comunicação Social e Eventos IFTM (2024)
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Imagem 4: Um dos autores

Fonte: Acervo da Diretoria de Comunicação Social e Eventos IFTM (2024)

Imagem 5: Foto do encerramento da cerimônia de publicação dos livros.

Fonte: Acervo da Diretoria de Comunicação Social e Eventos IFTM (2024)
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A alma não 
tem cor

Introdução

A sociedade brasileira é constituída por diversos povos; contudo, alguns 
deles não têm tido a devida atenção e, por muitas vezes, têm sido esquecidos e/ou 
discriminados em sua essência. Este projeto buscou pesquisar em diversificadas 
fontes e desenvolveu um site que apresenta variados gêneros textuais e artísticos 
relacionados aos temas africanos e indígenas, fomentando a importância desses 
povos para a formação do Brasil.

Para tanto, fizeram parte desta investigação um professor do IFTM Campus 
Avançado Uberaba Parque Tecnológico e dois estudantes do Ensino Médio 
Integrado (um do Curso Técnico em Eletrônica e outro do Curso Técnico em 
Computação Gráfica).

O objetivo geral foi contribuir para a elucidação da importância dos 
povos africanos e indígenas para a formação da identidade do povo brasileiro; 
enquanto a metodologia utilizada foi de caráter qualitativo, a partir de estudos 
bibliográficos e acessos a diferentes sites de música, documentários, filmes e 
outros gêneros que se mostraram pertinentes ao trabalho. As leituras e análi-
ses permitiram estabelecer uma base teórica que contribuiu para o desenvolvi-
mento de uma abordagem mais aprofundada sobre assuntos relativos à cultura 
afro-indígena-brasileira.

As reuniões aconteceram semanalmente, por meio da plataforma Conferência 
Web – RNP, para a definição de temas relevantes e de interesse dos estudantes. 
Também foram feitas pesquisas em sites especializados, livros, discos e plataformas 
de streaming para ampliação do aprendizado sobre os diversos assuntos que 
compõem a temática analisada. Esse estudo trouxe informações atuais de diversas 
áreas do conhecimento, principalmente aquelas relativas aos desafios enfrenta-
dos pelas minorias.

Além do mais, aconteceram pesquisas relacionadas às histórias dos povos 
africanos e indígenas, além de debates sobre temas que permeiam a identi-
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dade do povo brasileiro. Tudo isso, atendendo a leis e decretos que tornaram 
obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena nas redes de 
ensino do país. Assim, foi produzido um site que pode ser acessado por meio do 
endereço: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor.

A relevância do trabalho pode ser vista através de sua relação com os 
cursos de Eletrônica e Computação Gráfica, pois foram trabalhados temas 
transversais que perpassam todas as unidades curriculares. Além disso, qualquer 
pessoa pode acessar a página e desfrutar de uma grande quantidade de informa-
ções importantes sobre a cultura brasileira, principalmente no que se refere às 
culturas africanas e indígenas, atendendo a Resolução nº 43/2012 do IFTM, que 
versa sobre o regulamento do NEABI (Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indí-
genas) e a Lei n°. 13.409/16, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 
e Africana.

Desenvolvimento do Projeto

Em meados de 2022, um trabalho conjunto entre PROEN-REI, REITORIA, 
NEDSEG, NAPNE E NEABI/IFTM resultou no lançamento um edital para sele-
ção de projetos de ensino, pesquisa ou extensão com temáticas relacionadas a 
alguns núcleos; sendo eles o NEABI - Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e indí-
genas, NAPNE – Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Especiais 
e NEDSEG – Núcleo de Estudos de Diversidade de Sexualidade e Gênero.

O referido edital apresentava que seriam considerados alguns documen-
tos oficiais para sua divulgação como o Decreto nº 7.416/2010, Lei 12.711/12, 
Lei n°. 13.409/16, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana, a Resolução n°. 1/ 2004, a Lei n°. 10.639/2003, Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – a Lei n°. 9.394/1996, artigo 3º e artigo 35 A, Plano Nacio-
nal de Educação (Lei n°. 13.005/2014), o artigo 6° das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Resolução 
CNE/CEB n°. 6/2012), o Plano de Desenvolvimento Institucional 2019 - 2023 
do IFTM nos itens 1.4 e 7.7; e o Decreto presidencial n°. 8.727, de 28 de abril 
de 2016.

O objetivo dessa ação era selecionar projetos de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) para que orientadores de 
projetos indicassem estudantes para participarem como bolsistas nas temáticas 
específicas e tratadas nos núcleos NEABI, NAPNE e NEDSEG.

Dentre as finalidades, as que mais se adequavam ao projeto em questão eram  
a de fortalecer a atuação dos Núcleos NEABI, NAPNE e NEDSEG, nas dimen-
sões do ensino, da pesquisa e da extensão, com vistas à promoção de uma 
educação inclusiva no âmbito do IFTM; e colaborar com o ensino, com dados, 
resultados e publicações em pesquisas, e ações extensionistas tangenciais às 
temáticas dos núcleos.

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Dessa forma, este projeto foi elaborado respeitando as características 
finalísticas das áreas de ensino, de pesquisa e de extensão. Na área de ensino, 
pode-se afirmar que colaborou com a permanência e com o êxito dos estudantes 
relacionados aos núcleos, uma vez que os participantes sentiram-se efetivamente 
incluídos no processo de ensino-aprendizagem; fomentou o desenvolvimento 
de atividades de ensino vinculadas à pesquisa e à extensão trabalhando a sua 
indissociabilidade; proporcionou vivências curriculares compatíveis com temas; 
além de contribuir com o desenvolvimento de atividades de ensino a partir de 
legislações obrigatórias interligadas com os núcleos.

O projeto consistiu em pesquisar diversos gêneros textuais e desenvol-
veu um site que contém variados gêneros textuais e artísticos relacionados aos 
temas africanos e indígenas. O título escolhido para o site foi “A alma não tem 
cor”, e ele disponibiliza informações atuais de diversas áreas do conhecimento, 
principalmente aquelas relativas aos desafios enfrentados pelas minorias. Ao 
final, esperava-se que houvesse alguma contribuição para o entendimento da 
importância do respeito às características de todos os povos que compõem a 
nação brasileira.

A metodologia utilizada para a realização da pesquisa foi de caráter quali-
tativo a partir de estudos bibliográficos e acessos a diferentes sites de música, 
documentários, filmes e outros gêneros pertinentes ao trabalho. No primeiro 
momento, a revisão bibliográfica foi primordial para o desenvolvimento do 
senso crítico dos estudantes. Dessa forma, as leituras e análises permitiram 
estabelecer uma base teórica que possibilitou o desenvolvimento de uma 
análise mais aprofundada sobre assuntos relativos à cultura afro-brasileira e 
indígena.

O coordenador do projeto se reunia semanalmente com os estudantes para 
definição de temas relevantes e de interesse deles e da sociedade, auxiliando 
nas pesquisas em sites especializados, livros, discos, plataformas de streaming e 
onde mais fosse viável.

Os estudantes fizeram pesquisas sobre assuntos importantes em dife-
rentes plataformas, produziram os textos relativos às pesquisas executadas 
durante as semanas e foram responsáveis pela criação e manutenção do site. 
Tudo isso, dentro da carga horária de 6 horas semanais, de agosto a dezem-
bro de 2022.

O objetivo geral foi contribuir para a elucidação da importância dos povos 
africanos e indígenas para a formação da identidade do povo brasileiro. Já os 
objetivos específicos foram pesquisar histórias relativas aos povos africanos e 
indígenas; debater sobre temas que permeiam a identidade do povo brasileiro; 
sanar dúvidas e instigar a curiosidade dos adolescentes a fim de ajudá-los a 
desenvolver senso crítico; produzir um website para divulgação das pesquisas 
realizadas pelos estudantes, conforme pode ser visto nas imagens abaixo:
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Imagem 1: Página inicial

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

Imagem 2: Aba Religiões

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

Imagem 3: Aba Culinária indígena

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side
https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side
https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side


55Boletim Técnico IFTM, Uberaba-MG, ano 10, p.51-58, Jan./Dez., 2024

Imagem 4: Aba Grandes personalidades e pessoas históricas negras

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

Imagem 5: Aba Literatura

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

Imagem 6: Aba Filmes

Fonte: https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side.

https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side
https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side
https://guilhermeluis801.wixsite.com/a-alma-n-o-tem-cor/s-projects-side-by-side
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Vale salientar que cada uma das páginas exibidas contém muito conteúdo 
que não caberia em apenas uma imagem. Além dos prints mostrados, há outras 
abas que podem ser visitadas e visualizadas.

Partindo para o referencial teórico, vale relembrar que a sociedade brasi-
leira é constituída por diversos povos especialmente por negros e indígenas, o 
que a torna uma das mais ricas e interessantes do mundo. Contudo, os referidos 
povos não têm tido a devida atenção e, por muitas vezes, têm sido esquecidos 
e/ou discriminados em sua essência. Esse fato não contribui para a evolução do 
país como um todo, pois se alguns de seus cidadãos não têm voz, isso é sinal de 
que há exploradores e explorados.

Infelizmente, o Brasil vem de um sistema que por séculos aceitou a escra-
vidão como sendo algo normal e tal pensamento ainda ecoa nos dias atuais em 
diversos campos, seja ele político, econômico ou social. Perpassa pelo cotidiano 
brasileiro um racismo velado que é praticado por várias pessoas através de piadas, 
comentários e julgamentos pela cor da pele. Tais atitudes provocam o sofrimento 
daqueles que recebem esses ataques. De acordo com Schwarcz (2012):

Em 1995, o jornal Folha de S. Paulo divulgou uma pesquisa sobre o mesmo tema 
cujos resultados são semelhantes. Apesar de 89% dos brasileiros dizerem haver 
preconceito de cor contra negros no Brasil, só 10% admitem tê-lo. No entanto, 
de maneira indireta, 87% revelam algum preconceito ao concordar com frases 
e ditos de conteúdo racista, ou mesmo enunciá-los. Tal pesquisa foi repetida 
em 2011, e os resultados foram basicamente idênticos, mostrando como não 
se trata de supor que os brasileiros desconheçam a existência do preconceito: 
jogam-no, porém para outras esferas, outros contextos ou pessoas afastadas. 
Trata-se, pois, de um preconceito do outro  (Schwarcz, 2012, p.30-31).

É urgente que a nação brasileira supere os antigos preconceitos e valorize a 
bagagem cultural de todos os seus integrantes. Assim, o estudo sobre a história 
e a cultura indígena e africana é essencial para a transformação da sociedade 
na busca da superação do racismo e das desigualdades.

Outro aspecto relevante abordado durante a execução do projeto foi em 
relação a obras artísticas e culturais de vários países africanos, além do Brasil. 
Os estudantes fizeram pesquisas referentes à música, às artes plásticas, às 
brincadeiras; enfim, assuntos relativos aos assuntos afro-indígena-brasileiros 
que eram de interesse deles, lembrando que aspectos lúdicos também são de 
extrema importância para a construção e para o reconhecimento da realidade. 
No Catálogo de jogos e brincadeiras africanas e afro-brasileiras temos a seguinte 
declaração:

Partindo de Huizinga (2008), pode-se afirmar que a característica humana 
de elaboração cognoscente e técnica levou, muitas vezes, os pesquisadores 
sociais a limitarem a análise da vivência humana ao trabalho economicamente 
produtivo e à mudança que este opera sobre a natureza e a sociedade. Contudo, 
não vivemos só para trabalhar. Não vivemos só pelas nossas necessidades. 
Vivemos também para dar sentido à vida. Para sermos felizes, inclusive nas 
nossas atividades produtivas, porque o próprio trabalho deveria – e pode – ser 
fonte de prazer, criatividade e realização. Vale lembrar que o trabalho só se 
opõe à liberdade e ao prazer, tornando-se ação alienada e pesarosa, na lógica 
do capital, como diria Marx (Pinto; Silva e Nunes, 2022, p. 3).

http://periodicos.iftm.edu.br/index.php/boletimiftm/
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Dessa forma, este projeto teve por finalidade ampliar o conhecimento sobre 
as culturas negra e indígena, valorizando seus costumes, suas verdades e suas 
lutas, fazendo com que seja percebida a relevância desses dois povos para a 
cultura brasileira como um todo. Além disso, serão atendidas as leis e decretos 
que tornaram obrigatória o ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena 
na rede pública e particular de ensino no país, especialmente a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação nº 9.394/1996.

Considerações Finais

Em relação à pesquisa, pode-se afirmar que o projeto contribuiu para o 
estímulo ao desenvolvimento do pensar crítico, criativo, o foco e a concentração 
dos estudantes, aplicando o método científico como coadjuvante do processo 
de ensino e aprendizagem. Ainda, pode-se enfatizar que os estudantes desen-
volveram atividades científicas, tecnológicas, profissionais e artístico-culturais, 
com o propósito de despertar-lhes o pensamento científico e a criatividade, 
possibilitando uma maior integração entre as diferentes modalidades de ensino 
da Instituição.

No que se refere à extensão, o projeto contribuiu para o desenvolvimento 
de atividades de extensão no IFTM, uma vez que o resultado da participação dos 
estudantes pôde ser apreciada por meio do sítio eletrônico criado por eles; o que 
permite afirmar que as ações ultrapassaram os muros da instituição. Convém 
ressaltar que essas atividades compõem o quadro da missão do instituto que 
é ofertar a Educação Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, Pesquisa 
e Extensão promovendo o desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade 
inclusiva e democrática (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro, 2020).

A relevância do trabalho pode ser vista através de sua relação com os cursos 
de Eletrônica e Computação Gráfica, pois foram trabalhados temas transversais que 
perpassam todas as unidades curriculares. Além do mais, qualquer pessoa pode 
acessar a página e desfrutar de uma grande quantidade de informações importantes 
sobre a cultura brasileira, principalmente no que se refere às culturas africanas e indí-
genas, atendendo a Resolução nº 43/2012 do IFTM, que versa sobre o regulamento 
do NEABI (Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas) e a Lei n°. 13.409/16, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Em relação aos resultados ou produtos obtidos durante a execução da 
pesquisa, os alunos relataram que construíram a interface do site, escolhendo 
imagens, músicas, vídeos e textos. Esse trabalho de pesquisa, certamente irá 
auxiliá-los na elaboração de outros sites em outros projetos e trabalhos. Os estu-
dantes ainda afirmaram que esta pesquisa os auxiliou no aprendizado sobre 
como trabalhar em equipe. Ademais, essa é uma fonte valiosa para expandir o 
conhecimento sobre a cultura brasileira, destacando particularmente a impor-
tância da influência africana e indígena.
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